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A presente Memoria, dzdada pelo Rebouças em
Agosto de I868, já então sem vista para ler e es­
creve1", sendo a limpo o.ffencz'da á Sua Alteza o
Prz"1zcipe Imperial Cons01"te Gaston de 01"léans, Conde
d' Eu, ficaria sem ser dada á pztblicz'dade, si não

.fosse para completar a resposta que á uma carta,
escrzpta da Bahia pelo seu conte11zporaneo amz'go
C01zsel/teiro Amaral, dera o Rebouças, aproposito
de haver trtfórmações para cumprir a commissão, em
q'tte é consz"derado princz'pal, nomeada pelo beneme­
rito presidente Ba1"ão Homem de Mello, para o afor­
moseamento do Campo G1r ande, no infzúto de um
mo,numento commemorativo dos prz'nczpaes personagens
da Independe1zcz'a.

Os contemporaneos aos acontecz'mentos politicos,
havz'dos na capz'tal e provinc'ia da Bahia em IO de
Feverez'-ro e 3 de Novembro de I82 I, em I9, 20 e
2I de Feverez"1"o e a decorrer de 25 de :Junho de
I822, vão se finando" e os que, ainda se não pas­
saram desta á vida eterna, têm de sobrevz'ver aos



outros por pouco tempo. Entretanto 1zão se dá a co­
nhecer eSC1/'ipto algum, que consigne verdadei1/'a e
circ7t11Zsta71ciadamente factos, que muz"to i111}ortam á
histm'ia da nossa Liberdade e Politica Indepmden­
cia,. e das pessoas zlltzstres que ainda não deixaram
de existir, parece que já não é de esperar que se
ocC7tpem desse trabalho.

De algum modo /tabilitado para dizer o que
me não é esb/'anho, passo a escrever o que vi, e o
de qzze tenho con/zed171,ento de facto' propyz'o: fallando

de mim mesmo para expôr mais vivamente as oceur­
rencias, '! servir de testemzt7Z/zo ao menos a q'uem
quer que seja a escrever da "!tistoria da Independencia
e' do Imperio do Brazil compre/tendendo aque!la
época.

---'.--.-.---
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Acclamação em 10 de Fevereiro de 1821

da Constituição

que se fizesse em Portugal.

Ao amanhecer o dia 10 de Fevereiro de 1821,

se achava a praça do Palacio do Governo da pro­
vincia da Bahia occupada por grande parte do
regimento de artilharia em attitude bellica, ao com­
mando do tenente coronel do mesmo regimento
Manoel Pedro da Silva Guimarães.

Já então constava não achar-se em palacio o
governador capitão general Conde de Palma e
ter se passado á Praça da Piedade, onde se tinha
reunido a força militar de La linha, que continuava
obediente ao dito governador e capitão general
tendo á sua frente o marecl13.1 de campo inspector
geral das tropas Felisberto Caldeira Brant Pontes.

A' tropa e ao povo, que guarnecia e se accu­
mulava na Praça do Palacio, iam chegando as

t{



8

noticias do flue se passava entre a Praça da Pie­
dade e a fortaleza de S. Pedro, aquartelamento
geral do já mencionado regimento de artilharia.

A primeira dessas noticias foi de ter-se diri­
gido o marechal Felisberto ao longo da rua de
João Pereira para parlamentar aos capitães Fal­
cão, que commandava uma peça de artilharia guar­
dando a frente da fortaleza de S. Pedro, e Vel­
loso (1), que estava collocado junto ao trem e
casa dos fogos, immediata ao Passeio Publico, e
quasi fronteira á igreja dos Afflictos, e tivera em
resposta á sua locução serem lhe dirigidos alguns
tiros de metralha, que lhe feriram de morte o
cavallo, que montava, e se empregaram na adja­
cente parede do Convento das Mercês,

A' exposta noticia, seguio-se a de ter tornado
o general Felisberto para parlamentar aos ditos
capitães de artilharia, apoiado n'um dos dous bata­
lhões da legião de caçadores, commandado pelo
major Hermogenes Francisco de Aguilar Pantoja
(2), immediatamente morto e com elle alguns

(1) Esses ofliciaes, e geralmente todos os do regimento de arti­
lharia, havillm sido promovidos de, ele os seus primoil'os exam 110S
e tuelos ela arma, !\ que pOI'tonciam, durante n. in poctoria elo mare­
chal FoI i horto Caldeim Emnt Ponto, quo provavelmente contn,n
que o uttenelesselU em I'econllocimonto :" justiça e bouovolonoia com
quo os tratúra j ma verifi ou- e-lhe o elito ele C01'llelío Tucito:

Amicitias dum magnitUllille mUnel'Ul1l', non constantia mOi'um,

continel'e ]nttat, mel'uil 'lrwju' qunm ha~uit,

(2) Era militar muito intelligente e natural elo Era iI j fazia
os ntação ele exagerada unimadvol'siio aos naturucs de Portngal.
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soldados pela metralha da artilharia ao commando
do capitão Falcão.

Em terceiro lugar, chegou á Praça a noticia
de se ter o marechal Felisberto reu11ido ao gover­
nador e capitão general Conde da Palma na Praça
da. Piedade com o marechal Luiz Paulino e toda
a officialidade presente de patentes superiores; e,
em conselho, se' resolvêra acceder ao acclamar da
Constituição, e evitar uma conflagração geral com
perda de muitas vidas.

Passado algum tempo, communicou-se a pro­
xima vinda do governador capitão general Conde
de Palma á Praça do Palacio, acompanhado do
marechal Felisberto Caldeira Brant Pontes e da
demais officialidade de maiores patentes com di­
recção á entrada da casa da Camara Municipal.

Manifestou-se apparentemente a animadversão,
que havia ao marechal Felisberto Caldeira Brant
Pontes, e todas as vistas eram dirigidas a elle
que se achava em grande uniforme, e, como po­
dia, caminhando entre o turbilhão do povo, o
saudava descoberto, movendo o seu chapéo ar­
mado.

Tomados os designados assentos á cabeceira
e aos lados da meza das vereações. da Camara,
e, parecendu que os concurrentes e espectadores
sómente esperavam que se escrevesse e lesse para
ser assignada a acta da acclamação da Constitui­
ção, que, como se dizia, fosse feit~ pelas Côrtes
de Lisboa, foi o silencio geral interrompido pelo

j-
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marechal Felisberto Caldeira Brant Pontes, dizendo
cc que não pensava que houvesse tanta disposição,
cc como a que via manifestar-se, por uma nova
(C ordem de cousas politicas, e que assim sena
cc melhor fazer-se logo obra de brazileiros ... »

Apenas eram proferidas estas palavras, foi o
orador interrompido por vozes de /óra e morra,
vendo-se alguns individuos de punhal em punho,
movendo-os em ar de ameaça, e outros por pala­
vras significativas de tentarem tomar ao corpo o
marechal e lançai-o á rua por uma das janellas
do salão, em 'que se achavam.

Nessa angustia o interrompido orador, al­
teando mais a voz, clamou (C que se desdizia do
(C que havia proferido tomando por expressão de
C( sentimento e consciencia no amor da liberdade
(( o que via convertido na maior intolerancia » e
se recolheu ao silencio.

Mas ao lavrar-se a acta da acdamação da
Constituição, que fizessem as Côrtes de Lisboa,
quando se pronunciava que, emquanto não fosse
pela Côrte do Rio de Janeiro reconhecida a accla­
mação, ficaria a provincia da Bahia desligada delle
com sujeição a Portugal, não se conteve mais o
ma~echal Felisberto e prorompeo clamando (C que

cc i sso era retrogradar da posição que occupava a
C( Bahia como parte do Reino Unido do Brasil;
cc que ao menos em lugar de sujeição se dissesse

cc adhesão »•••

ão lhe puderão resistir á razão do seu re-
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paro e á propriedade da expressão na mudança,
que inopinadamente offerecêra, e teve de ser a
acta concluida, dizendo-se ad/lesão onde se dizia
sujeição (I).

Lavrada e assignada a acta da acclamação,
deo-se por terminado o governo da provincia na
pessoa do governador capitão general Conde de
Palma, passando-se a nomear e a fazer effectiva
uma Junta Provisoria de Governo nas pessoas do
desembargador da Relação Luiz Manoel de Mour:l

(1) Achando-se o Rebouças no Rio de Janeiro em Outubro dc
1823 com o brigadeiro Manoel Pedro (aqueIJe que era tenente coro­
nel de artilharia em 10 de Fevereiro de 1821), veio a proposito con­
versar sobre os acontecimentos da ncclamação da Constituição, P'Ll'lL
a qual elle muito activamente concorrera j e expondo o Rebouça o
sentimento de admil'llção que se po uim pela corao-em moral com que
se houvera na Camara Mluúcipal o marechal Felisberto ante. de la­
vrada a actll da acclamllção e ao tem po de ser lavrada, fazendo e.cre­
ver-se-lhe a lalav1'll adhesão em lugar de sujeição com referencia fi

Portugal, comparando es e procedimento com o que tivem Napoleão
Bonaparte no Conselho dos Quinhentos, em 18e brulllaire; e então
contou-lhe o mesmo brigadeiro que, depois de lavrada e as ignada a
acta da aeclamação e de feit•• n eleição da Junta Provisoria, descendo
do paço dll C'Llllur'L Municipal o marechal Feli berto fôra ter L:om
elle mesmo na Praça do Palacio e lhe perguntúrl1 e não tinha
providenciado sobre o porto j e tendo em resposta que l1 sua cOl11mis­
são e limitava ao posto militar que estllva occupando, o acon elhára
que dis esse ao seus anúgo do governo que estan. para se fazer de
vflla ao Rio de Janeiro um brigue e em conveniente impedir-lhe a
sahida, para que só a fize 'e levando noticias de c-tal' tudo em paz,
evitando-se a vinda de alguma expedição militar d'L Côrte, si n. noti­
cias abi chegas-em figurando li. província em e.tad revolueionario e
de divisão da força milit,.r em pl1rtiuo oppostos; tal era o cuidado
que o patriota mat'echal prestava á causa publica, ainda achando- e o

governo a cargo de seus adversario politicos,
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Cabral, do desembargador Paiva, membro da Al­
çada, encarregada de processar e julgar os prezos
da RevoluçãO de 1817 em Pernambuco, do tenente
coronel Paula, commandante do esquadrão de ca­
vallaria de I." linha, do tenente coronel Manoel
Pereira, pertencente ao batalhão n.o 12 e dos
commerciantes José Antonio Rodrigues Vianna e
Francisco Antonio Filgueiras, todos esses naturaes
de Portugal; e dos brazileiros naturaes da Bahia
o deão da Sé Cathedral conego Freire, o proprie­
tarie Paulo José de Mello Azevedo e Brito (I) e
o medico Dr. José Lino Coutinho.

T ractando-se da eleição dos depu tados, se­
gundo as instrucçóes vindas de Lisboa por um
systema por demais indirecto, principiando pela
votação de compromissarios para a escolha de
eleitores de parochia, deste a - dos - de comar­
ca, e finalmente por estes a - dos Deputados, não
se effectuaram sem que as influencias do partido
portuguez deixassem de fazeI-as recahir ao mesmo
tempo em pessoas de sua parcialidade politica e
que não o sendo convinha não continuassem a
estar presentes na provincia, e houvessem de con­
correr para a prevista reacção no intuito brazi-

'leiro.

ssim é que tiveram de partir da Bahia por
deputados ao Congresso d Lisboa o commendador

(1) Foi deputado na legislatm'1 de 1834 a 1 3i, xel'ceo u. pl'e-
sideneia da Bn.hia em 1 41 j foi nomead veu.dol' d '. M. a Impe-
mtl'iz e 11 e exel'eicio flLllcceo 1l!1 c'1pital d Impel'io.
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Pedro Rodrigues Bandeira, proprietario e capita­
lista, talvez o mais abastad~ do Brazil, varão illus­
trado e tido por de muito bons sentimentos patrio­
ticos, porém extranho á politica;

O Dr. Domingos Borges de Barros, grande
litterato e rico proprietario (I), illustre amigo in-.
timo do marechal Felisberto e que não tivéra
parte activa na acclamação da ConstituiçãO em Ia
de Fevereiro;

Alexandre Gomes Ferrão, brazileiro illustre e
rico proprietario, que tambem constava que não
concorrêra para a acclamação da ConstituiçãO por­
tugueza;

O padre Francisco Agostinho Gomes reco­
nhecido por muito versado nas letras e sciencias
sociaes, posto qu de caracter inactivo;

O vigario coIlado da freguezia da Victoria,
sacerdote muito versado nas sagradas e nas pro­
fanas letras (2);

O Dr. José Lino Coutinho que, em conse­
quencia, deixou o exercicio de membro da junta
provisoria (3);

(1) Foi nosso repre entante como mini tro do Brnzil na .FrnnçR,
n lendo pela llnhia senador do 1mperio na creac;iio do enado e flll­

lecido com o titulo de Viscon ' cln Pedm Branca.
(2) E' o flllleeido l'r[,lreos Antoni d • OUZI\, bi PC) do lr[aranhiio.

Foi dr lutado pela Babil\ 1111 L" legi latul"fl de 1 26 a 1829
ii) Foi condeeorncl na cr Ilçiio da Ordem do Cruz iro. Depu­

tndo 'vntinulImente em toda fi. legi latu1"Hs de de 1826, e tinba o
titulo de con elho lInteriorm nte a er mini tro e secretario de Esta lo
dos <'go<'io. do 1mp rio de 1831 lL 1 1l2, r
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o marechal Luiz Paulino da França Pinto
Garcez, brazileiro de nascimento, mas portuguez
de coração;

O bacharel Cypriano José Barata de Almeida,
brazileiro, patriota ardente e de ideias obstinada­
mente republicanas (1).

Considerado fóra da politica dominante e sem
inAuencia, o marechal Felisberto Caldeira Brant
Pont-..s, no exercicio de seu emprego de inspector
geral das tropas, resolveo ausentar-se da Bahia
para a Europa (2), d'onde regressou e teve de

(1) Foi condecorado dignitario dll Ordem do Cruzeiro pelo bem

que se houvéra pronunciundo-se no Congresso pela causa do B1'llzil j

e eleito deputado á Assembléa Geral Constituinte e Legislativa do Impel'io
deixou de tomur assento durante a existencia da mesma assembléa cm

18~3. Foi compromettido nas desordens politicas havidas de de esse
anno, processado, condemnudo e solto por sentença que obteve em

gráo de revista j voltou do Rio de Juneiro para a Bahia. no fim do
IInno de 1830 j tomou' activa parte na desordens havidas na Bahia em

Abril de 1831 j foi P I' essa causa pre o e pouco tempo (lbrevivêo a

esses acontecimentos.

(2) :Em 1841 xer'c ndo apre idencia du Buhia o illustre bra;d­
leiro Paulo .Io é d 1IJe110, a propo..ito dos acontecimentos de 10 de
Fevereiro de 1821 e o qu e lhe seguil'llm, disse ao Rebouças que,
quando soubc que o marechal Felisberto se preparaVI\ para passar Í\

Europa, deixando na Bahia sua familia e a maior fortuna que tinha

em predios urbanos e rurlles, lhe e creveo como seu amigo empre­
gando as expre sões mais inducentes a di s\ll\dil-o de realisar a pro­
jectada nu encia: poi qne i o faria muito mal á confiança e reputaçiio
do governo, pesando elle marechal muito consideravelmente no con­
ceit geral da Provincia, e que então o marechal lhe respondem
dizendo-lhe que a prova, qne e11e dava de não se terem desvanecido
pelos acontecimcnto politico os sentimento de sua antiga amilmde

1
cril mai um incentivo o eftcctuar quanto antes a re oluçiio em que
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tomar assento na Assembléa Geral Constituinte e
Legislativa pouco antes de ser ella dissolvida em
12 de Novembro de 1825.

estava de ausentar-se; porque sabia que se deixasse de sahir da Pro­
vincia, seria assassinado por individuos já para isso designados e nin­
guem deixaria de imputar o seu a sasinato !\ e]]e membro da Junta
do Governo e muito influente, sendo os individuos designados pessoas
geralmente tida por eu enthusia ta e sectarios fiei j e á vi~ta desta
resposta não teve e]]e Paulo José dc Mello que replicar-lhe, tal o
perigo em que considerou e tal' sobre sua reputação, desejando ao cu
antigo amigo boa viagem e todas as prosperidades.

Dej)ois de di solvida a coustituinte foi o marechal Felisberto
encarregado de promover na Babia a acceitllçiio do projecto de Con ­
tituiçào e o cumprio completamente ao principiar do anno de 1824.
Foi senador do Imperio na primordial creação do Senado j representou
o Brazil na Inglaterra j exerceu outl'as missões diplomaticas; foi mi­
nistro da fazenda em 1830 e falleceo em 1842 marechal "do exercito
reformado e Marquez de Barbacena.

•••



II

3 de Novembro de 1821

A Junta provisoria, acceita com geral satisfa­
ção, não deixára de corresponder ao enthusiasmo;
que em principio se lhe manifestára, e continuaria
a ser bem vista, se não fosse a dependencia em
que se puséra para com os partidarios da Revo­
lução Portugueza. cujos principaes influentes não
simulavam suas vistas de fazer retrogradar o Brazil
ao que era anteriormente a 1808.

A proporção que as suspeitas eram confir­
madas pelas publicações da imprensa portugueza,
cresciam no bahiano partido brazileiro os desejos de
vêr o paiz livre da influencia official, que conti­
nuava a exercer a dita Junta; e, para o conseguir,
reuniões e conferencias de pessoas notaveis se
[oram succedendo com alguma actividade.

A mais importante dessas reuniões era a de
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que faiiam parte o velho brigadeiro Bocaciaire, o
tenente coronel Felisberto Gomes Caldeira, o bri­
gadeiro Gordilho, o major Antonio Maria da Silva
Torres e alguns paisanos.

Em gráo menor, uma reunião tão sómente
de paisanos patriotas tambem havia, da q~al fazia
parte o advogado Antonio Pereira Rebouças com
Francisco Teixeira da Matta Bacellar, tabellião do
judicial e notas, seu cunhado o negociante João
Joaquim da Silva Guimarães, Felippe Manoel de
Castro, official da junta de fazenda e José Joaquim
da Costa Amado, inquiridor e contador dos audi­
torios.

Os mais prudentes, e que procediam tão só­
mente no intuito do bem da causa publica, abun­
davam nas razões, que expendiam, de' se 'deixar
crescer mais e mais o descredito da Junta Provi­
soria, e predispor a publica opinião a favor de
pessoas brasileiras, que compuzessem o Governo
Provincial, que devesse ser eleito em cumprimento
da Lei, que estava a passar no congresso de Lis­
boa; e que nessa razão se deveria tambem dispôr
a eleição, que estava a ter lugar, de uma nova
Camara Municipal.

Os que, porém, mais do que pelos sentimen­
tos brazileiros, eram movidos por causas pessoaes
de animadversão a algum dos membros da Junta
Provisoria, propugnavam ás cegas para que fosse
a mesma junta derribada tumultuariamente e á
viva força militar: ~

2
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Esta OpIniãO illegítima, illegal e impolitica, foi.
grassando entre a população, de modo que, desd~
alguns dias antes ele 3 de ovembro, se reunia
povo na Praça elo Palacio do Governo á espera
que fosse demittida a Junta por um movimento
revolucionaria: e ele tal moela influiu no animo
dos propugnadores da orelem legal que os fez
arrastar pela resolução elos elo movimento por
vias de facto para não ser, menos bem succeeljelo
faltando lhes o seu concurso.

No elito elia 3 ele Novembro tinha-se ele pro­
ceder á mostra dos corpos militares de I." linha,
que costumava ser feita na Praça do Palacio no
1.0 dia de cada mez, e nem no 1.0 nem no 2.0 do
mesmo mez de Novembro tivera lugar por serem
dias de Todos os Santos e de Finados.

A legião de caçadores, o mais numeroso e
decidido corpo militar de guarnição na capital,
deixou de vir á praça e de conservar-se no seu
aquartelamento em armas para apoiar o movi­
mento, que se esperava contra a Junta Provisoria;
e, dada essa falta pelo povo, que concorrera á

mesma Praça, provavelmente pela opinião ele al­
guns dos militares chefes da revolta, veio-se ao
conhecimento ele que todos esses chefes se tinham
dirigido ao quartel da legião em Santo Antonio
ela Mouraria, visinhança do Torará e Convento das
fr iras ela Lapa: onde o aelvogado Rebouças com
os seus poucos companheiros paisanos tambem
teve de se_apresentar.
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Fez logo de máo ver ao advogado Rebou'ças
que a legião, com a qual tanto se contava, nem ao
menos estava em forma no seu aquartelamento;
como aliás se conservára no seu proprio o 1,° re­
gimento de I,n linha, cujo coronel commandante e
o seu tenente coronel immediato sem reserva obe­
deciam militarmente á Junta Provisoria do Governo
da Provincia,

ão menos bem lhe pareceo que se deixasse
de ter feito uma proclamação em regra, e se esti­
vessem espalhando quartos de papel escripto por
JOão Primo (I).

Ao partir do aquartelamento da legião de
caçadores, foram se dando vivas e fóra, e, ao pas­
sar pelo quartel do 1.° regimento de I,n linha se
fez alto, esperando ao tenente coronel Felisberto
Gomes Caldeira e ao brigadeiro José Egydio Gor­
dilho Barbuda, que em vão tinham ido parlamen-

(1) Elithu ia tn liberal, sendo jiL commcl'ciantc e. ufficientemente
e tnbelecido, entou praça e foi rcconhecido cadete por er eu pai
major de artilharia, No Reconcavo, logo depoi da proclamação da
Regeneia, pl'eCL1l'sorn da Ind pendencin. e do Impcrio, por sua indole
especial, em capaz de qualquer empreza arri cadn, como a que etl'ec­
tuou de .p••ssar da Ilha de Itapllrica lí de o li. enbora de Guade­
loupc, le\'llIldo em canõa uma I eça d'artilbllria, que as e tou ahi pas­
sando debaixo do fogo dn cnnhonciras lusitaDas, que cruzavam entre
ns duas ditas ilhas e suns immediaçõe j mas nuuca se prestou a per­
manecer em algum ponto de defeza, aiuda se lhe otl'erecendo o res­
pectivo commund"O. Percorria toda as povoações do Reconcavo e ás
vezes dando lugar a alguD desgo to pela aoim.adversão com que se
hllVÍl. com o naturaes de Portugal, ainda achando. e elle ao erviço
do proprio raiz, cujo propugnador ostentava ser, 10
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tal' ao tenente coronel e aos mais officiaes Clesse
regimento.

Proseguio-se descendo pela ladeira da Palma
a Guadeloupe, e d'ahi subindo em demanda da
Praça do Palacio.

A officialidade, desde o posto de brigadeiro
ao de major, havendo um só capitão o de uma
companhia da legião de caçadores José Antonio
da Fonseca Machado, achava-se em todo o uni­
.forme, fazendo retinir suas espadas pela calçada
da rua, que transitavam, e esvoaçar os cocares
dos chapéos armados, que ondulavam ao ar, for­
temente movidos pela grita dos vivas e fóras, que
se foi reforçando no crescente numero de concur­
rentes e espectadores ao approximar-se a entrada
da Praça do Palacio.

Ainda menos bem pareceo ao advogado Re­
bouças que, achando-se com os demais officiaes
militares e os paisanos concurrentes e espectado­
res no salão da Camara, o tenente coronel ·Felis­
berto Gomes Caldeira passasse a constranger ao
empregado, que guardava o estandarte municipal,
para o entregar violentamente (I).

Estava o advogado Rebouças na persuasão
'de se proceder logo á eleição de uma nova Junta
.para officiar á assim decahida, que deveria deixar

(1) U ava então, lln fe ta SOlemJ1C,. a enmara .Municipal da
eU'1 itlll la Babia dc U1el e tandnrtc d edil enClLrnada como qunlquer
das amnl'ns Municip'leL d'l, "i1la dessa Prov·incin.
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o Palacio do Governo por lhe não competir desde
então exercer o poder na provincia.

Assim, pois, quando vio que o tenente coro­
nel Felisberto Gomes Caldeira, tendo em punho o
estandarte municipal, fazia movimento para sahir
do salão da Camara, chegou-se a elle e lhe disse
que o mais urgente era eleger um governo, que
succedesse ao da Junta, porque sem isso correr­
se-hia o perigo de estar sob o poder e authori­
dade uella; e a nossa causa seria perdida.

Sem prestigio por familia e riqueza, achando­
se na idade de 23 annos, apenas advogado por
provisão do Tribunal do Desembargo do Paço, era
o advogado Rebouças tão sómente acreditado por
poucas pessoas que o conheciam de perto (I).
Não foi, pois, attendido nem estava em posiÇãO
de dar efficacia á sua reclamação; e emtanto lá
se fôram os militares todos e alguns paisanos
descendo as escadas do salão da Camara, atraves-

(1) Á is.o mcsmo de ]J)e faltar repre entaçiio e de nüo er u sús
conbecido tem o ndvogado Hebouças devido, desde elltiio, cm gmnde
parte ua habittutl indepencl uoia: poi que sendo logo em Fevereiro
de 1821 l)roposto pedreiro li V1'e, foi e n proposta adiada por não se
ter dado a conbecer enüo recentemonte pela publicaçiio de UltS verso',
que fizem e imprcssos foraill publicado em avul O", uudnndo entbu-
ia ticameute a Babil\ com a invocaçiió de septi-colle-libcI"CLl Cidade,

igual a Rum:l, &0" &0" abullClanc10 em conceitos ll,pena" ',~bidus c
tolerado" ,I, ulllnovcl I aela c o,tllc1i ta impr visadu; c'ao depui qUllndu
se lhe quiz admittil' e cum so]]ieitllde em ditrerentc' époclt, lJ.lé 1 84
empre ,e refu ou vÍJ)do a fi cm' em pertencer lL sociedac1e algullll\

secrcta, como II nenhuml\ confrarill ou ol'dem religiosa, c a oxcrcor a
clll'Ídadc philantr pica c piellailc tlc mOLtl I'rupr10, I(
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sando a praça e entrando para o palacio do go­
verno.

esse transito, encrement u-lhes o numero e
intensidade o coronel José Eloy Pessoa, que da
casa de seu pae o cirurgião-mór Pessoa, obser­
vando o que acontecia na praça, affectou-se tanto
que sahio a toua a pressa, e, incorporando-se aos
demais officiaes superiores não fez em palacio
cousa alguma tle menos do que algum dos mais
afanosos delles.

Pouco tempo era passado que se não visse
entrar na praça, a marche e marche, e oecupal-a
uma força do batalhão portuguez n.O 12, e que
não fosse sabido no salão da Camara Municipal
pelas pessoas que d'ahi não sahiram e foram che­
gando; que pelo lado da rua Direita tinha entrado
para o palacio do governo outra força desse mesmo
batalhão n.o 12; e a consequencia do oecorrido,
fóra e dentro do mesmo palaeio, pessoalmente
para com os membros da Junta provisoria pre­
sentes em sessão plena, foi d'ahi sahirem e atra­
vessarem a praça presos e escoltados os brigadeiros
Bocaciaire e José Egydio Gordilho de Barbuda (I),

(1) nt1 amni tindo cm Li-boa eOI11 os demai companheiro
de 3 de Noycmbro, veio pnra o Rio de Janeiro. D"lqui foi mundado
a empregnr- c IlO exercito plleificndor, cujo commnndnnte em chefe
ero. o gcnernl Labatut. Fazendo sua viagem por terra, chegou no
Reconca,'o da Bahia doente e uão teve tempo de e"'rflr em exercicio
militar no XCI' 'ito. De 1 24 a ] 2;> foi commnndll t... dus o.rmas da
Bnhin. pre idio Íl commi. lio militar, ql1ejulgou ao ,llf .iaes e cndetes
U1ai compromcttitlo' nu lUortl) de seu anll)l)C5:lúr (I '{.ru! cl Feli berto



d'ahi
levou

23

o coronel José Eloy Pessoa, o tenente coronel
Felisberto Gomes Caldeira, o major Antonio Ma­
ria da Silva Torres, o major José Gabriel da Silva
Daltro e o capitão José Antonio da Fonseca Ma­
chado, os paisanos João Carneiro da Silva Rego
e Felipp~ Jüstiniano da Costa Ferreira (I).

Conduzidos á fortaleza do Barbalho,
foram de noite para a embarcação, que os
para Lisboa (2).

A' tarde do mesmo dia, constou que os of6­
ciaes do regimento de artilharia se haviam reunido
em conselho no seu proprio aquartelamento da
fortaleza de S. Pedro, e o resultado de sua con-

Gomes Caldeira. Tendo, ido pre idente da Provincia do Rio Grande,
foi ao depoi pre idir ll. da llll.hia, cm cujo e~ercieio o Imperador lhe

eoneedeo o titulo de Visconde de Camamú, e foi cruelmente assa_o i­

nado. Quem fo e o eu a sas ino ficou geralmente ignorado em todo
o filmo de '1830 c principio de 1 31, hll.vclld pe3S0ll.S de J'epl'e entaçüo
tíio fatulI e truculontamento desatinadas, que ,~ si o attribuissem como

um feito" signalildo. Por oec" ião dos acontecimentos politieos de
Abril de c me mo anno de 1831 ,oube-se então com eerte;m que o

assas ino do presidonte Vi- onde de C"mamú era um colCl'ato a todl\
,~ prov", pois que nuo o ll1atÍLm por fnl1l~tismo politioo, senil por ser­
Ih inimigo l'utislJa!, C yino'ar- c do o tur JIlandado prelllhJr cm m~ilo

de SOl' notorialllcnlu 1ll0uduil'O ftl1so.

(1) egundu minha. reminisccuciati, llllUuem flli P"CSJ um cllpi­
tii.o de CnVl1l111ril1, nlltuml rIe POl'luU"lll, vulglu'lllcntc alcunlllulv o Tuu­

Te(ulO1', por e ler di tinguido loureando n'uUl cil'co que houvera nu
campo de S. Peil'o, e em que se tivera lugar es 'l'uol e llllachro­
nico divertimento.

(2) nIorremm uieicll1ndo-se durante l~ viag m de mal' o briga­
deiro llocllciaire e na prisiio em Lisboa o cllpitii José Anlonio da
Fon eca lflleQado. \ l...
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ferencia foi uma especie de protesto, que correo
e se disse escripto pelo Dr. Francisco Gomes
Brandão Montezuma, recentemente chegado de
Coimbra, eloquente em sua expressão, mas incon­
gruente, e que muito poderia ter compromettido
perante a legislação militar os officiaes, em cujo
nome fôra feità.



III

Dias 18, 19, 20 e seguintes de Fevereiro

de 1822.

Opportunamente procedeu-se á eleição da Ca­
mara Municipal, e notavelmente fizeram parte della
os brazileiros Dr. Antonio Ferreira França, Dr.
Francisco Gomes Brandão Montezuma e o coronel
Francisco José Lisboa.

E a Junta do Governo, conforme a esperada
lei elo Congresso de Lisboa, foi eleita e ficou
composta dos brazileiros Francisco Vicente Vian­
na (I), Francisco Carneiro ele Campos (2), F ran-

(1) Foi o 1.0 j1I'usielellte ela j1ruvillcitl nomelluu conforlllc n lei

ele .20 de Outuuru d' 1823, eUlldecu1'lldo grãu eruz d'l Orel'm du Cru­
zeiro e nomendo 1.0 Barüo do Rio de Conla...

(2) Foi eleputllelo á ~_semblél\, Constituinte, 'elllluor elo Imperio

ele ele sua creaçiio. Exerceo o Mini ·turio dos Estrllng iros e falleuuo

ministro elo Supremo Tribullal dc Justiça. :5
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cisco Elesbão Pires de Carvalho e Albuquerque (I),
Manoel Ignacio da Cunha (2), Antonio da Silva
Telles (3) e Antonio Augusto da Silva (4).

Estando geralmente fóra de toda a expecta­
ção que o Governo de Lisboa deL"Xasse de con­
servar em governador das armas o brigadeiro
Manoel Pedro, que, em tenente coronel de arti­
lharia, tanto concorrêra para a acc1amação da Cons­
tituição, em Ia de Fevereiro de 1821, foi a
Bahia sorprehendida pela noticia de ter vindo com
o posto de brigadeiro a nomeação de governador
das armas ao coronel Ignacio Luiz Madeira, que,
em commandante do batalhão n.O 12, se não pres­
tára áquella acc1amação, tendo nella figurado como
principal o tenente coronel do mesmo corpo Pe­
reIra, e, que, por essa mesma causa, fizera parte
ela Junta Provisoria.

Logo depois se divulgou que a Carta de no­
meação de governador das armas brigadeiro Ma­
deira não estava curial por lhe faltar a assignatura

(1) Foi pre ielente do Cún elho intCi'ino dJ G yel"ll ela Ca­

choeira e da Junta elo GOYCOl'lHJ IUc. e lhe eguio, eleita no Reconcavo

e que teve exercicio m~ Capital el poi: elo "lorioso di,~ 2 de Julho d'

1 23. Flllleceo Barão de Jugulll'ipe, olficial da Ordem uo Cruzeiro (J

g ntil-llOmelll dl1 amum Imperial.

(2) Foi enad r d Il.l1p·ri , Viscunde elo Rio V·'rlllelho e veaelor

de . M. li Illlpenltriz.

(3) Foi deputado nn. 1." legi btu ra de 1826 li. 1 29 e falleceo

mini-tro d urrem Trilunal d .Tu 'liça

(4) Foi deputado n,~ L" legi lt~tum ue 1 26 II 1 29 e falleeeo

mini tro do upreOlo Tl'Ílllllllll elc JIl tiça.
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do competente ministro referendando-a, e a Ca­
mara Municipal se achava disposta a obstar-lhe
a posse por esta causa.

De facto, o advogado Rebouças ficou certo
de ser verdadeira a noticia de não estar curial a
Carta do governador das armas, vinda de Lisboa
ao recentemente promovido brigadeiro Madeira,
por assim o affirmar uma Representação, redigida
pelo Dr. Francisco Gomes Brandão Montezuma,
sendo-lhe apresentada para prestar sua assigna­
tura (I) e a muitos ou tros patriotas, que nella
concorreram com o fim de ser differida a preten­
dida posse, até que pudesse ser dada conforme
a lei.

Observava-se grande movimento. da parte dos
portuguezes convergindo para que o brigadeiro
Madeira tomasse posse do governo das armas e
á viva força militar, quando lh'a não desse for­
malmente a Camara Municipal. O apparato das

(1) Quem upre eutou-n no udvoO"uuo Hcbouça por IUlI'te do DI'.
)Iontezuma, foi o pl1.triota Frunci"co de Paula de Athayde Seixa ,
empregado eb Thc OUl'llria da Fazenda. Lendo-a achou que tinhn um
logar muito usccptivcl d €lI' mais cou\'enientcmente redigido; c,

pllm qu s lhe repnl'n. e esse defeito, deixando de lugo prestai' a a ­
signaturn, neompal1h()u ele :ml cnsn (I patriota 'eixu íl do Dr. Mon­
tezul1ln, e sendo-lhe presente leu li Representação e notou o lngar, que

convinhn ser emendado, pllssnndo a expor" rllzão cm que se fundava.
Em respost::l. disse-lhe o Dr. :M:onteZUll1ll. que i so em pI' texto parf\.
não a ignnr a Reprc. entnção. Apel1n i so ou,:ira, foi o Rebouças
prestando un ns ignaturn, bem que dizendo-lhe que tão deternúnado

estnva a nssignal-a que o clUupria aindl~ lLchand -no defeituo n. j c, 11l~

parte indicadll, inferior ás SUtLS intelligencias. 14
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forças dos batalhões portuguezes não o deixava
duvidar.

a tarde do dia 18 de Fevereiro, dirigiu-se
o advogado Rebouças á fortaleza de S. Pedro,
onde constava achar-se o brigadeiro Manoel Pedro,
e ahi notou uma quasi absoluta inacção, não vendo
pelo estado, em que se achavam os parques de
artilharia, que houvesse a menor disposiçãO, mesmo
para defeza no caso de ser necessario repellir
qualquer aggressão hostil; e, á vista de um tal
espectaculo, cuidou de persuadir ás pessoas de
seu conhecimento, que á mesma fortaleza de S.
Pedro tinham concorrido e affluiam, a que cada
um se recolhesse ás suas casas, e d'ahi aguardasse
o que pudesse acontecer.

Na noute desse mesmo dia, houve um grande
conselho no P;:).1acio, por convocação da Junta do
Governo, composto das authoridades e pessoas
mais qualificadas da capital da provincia e nella
presentes com o fim de evitar a desordem, que
parecia imminente.

Ao amanhecer do dia 19 de Fevereiro, ainda
não era sabido qual tivesse sido o resultado do
que se passára e resolvêra no grande Conselho,
havido no Palacio do Governo durante a noite
antecedente, senão pelas pessoas, que delle fizeram
parte e lhe foram presentes, quando se ouviram
tiro de artilharia e infantaria, do lado da Praça
da Piedade e fortaleza de S. Pedro, ao depois da
parte do quartel da legião e proximidades do



29

convento das Freiras da Lapa, e, em segu'imento
ao quartel do 1.1

' regimento, juncto á igreja da
Palma. Uma peça de artilharia, sahida da fortaleza
de S. Pedro, mal guarnecida na rua de JOãO Pe­
reira trocára alguns tiros com os das espingardas
do batalhão n.o 12, que muito bem dirigido e
incomparavelmente superior em numero, a tomára;
profligados os paisanos que a defendiam, sobre­
sahindo dentre elles José Antonio da Silva Castro,
conhecido por José Antonio do Curralinho, e Victor
José Topasio, tenente das milicias da Villa da
Cachoeira, que vivia de procurador do fôro na
propria capital da provincia.

Accomettidos pela legião lusitana no seu quar­
tel de Santo Antonio da Mouraria, juncto ao con­
vento das Freiras da Lapa, alguns dos soldados
da legia.o brazileira, commandados pelo tenente
Leite e pelo alferes Pedro Jacome, foram ahi e
juncto ao Campo da Polvora debellados, depois
da mais heroica resistencia (I).

Semelhantemente acontec~o no quartel do 1.°

regimento aos poucos officiaes e soldados, que
resistiram á aggressão. de numerosissima força
lLisitana.

Na noite do mesmo nefasto dia 1.0 de Feve­
reiro de 1822, foi o advogado Rebollças á rua de

(1) Foi por OCCII. iiio deste II SllltO que os oldlldos lusjtllno~, fll­

zendo fogo pIII'a o Oonvento da Lllpll, 1l111tnrnm l\ Abbndesslt, iJ'míin
élo virtuoso e douto Plldre Dnniel e dos illu~tres íLconde de Cayrú
e Conselheiro Bnltbn7.nr ln , j]yn Lisboll. 1.)-
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JOãO Pereira, á casa do sec amigo Manoel Rocha
GaIvão, passando pela Praça da Piedade, onde se
achava acampado o batalhão n.o 12. A dita casa
era quasi fronteira á igreja do Rosario, onde tivéra
lugar a contenda da força superior do batalhão
n.o 12 com a mal guarnecida peça de artilharia,
afinal conquistada.

Achou consternada a familia do dito seu amigo
Manoel Rocha GaIvão, que se achava no Enge­
nho dos Poções (I), ju neto ao arraial da Cruz das
Almas, termo da Cachoeira; e a fez sahir comsigo
de companhia com alguns refugiados, que tiveram
parte no combate e perda da peça, uns feridos e
outros illesos, disfarçados com trajes femininos
para poderem passar desapercebidos entre os lusi­
tanos, hostilmente postados, até que pudessem ter
livre caminho cada um á sua casa; seguindo para
a do proprio advogado Rebouças a familia de Sé'U

amigo Manoel Rocha GaIvão.

O dia 20, continuação de 19, se passára na
pendencia de esperança de que os batalhões da
Legião da Torre, acompanhados de indios do ter­
mo da VilIa de Abrantes, viriam ao com mando do
coronel Santinho, (José Joaquim Pires de Carva-

(1) Era a propl'i dade e estabelecimento ruml e fabril dc cu
pai com toda a familia, compl'ehendendo eu irmãos Lomenço Rocha
Galvuo, Guilherme Rocha Glllvão, José Rocha Galvão e Francisco
Rocha Gaivão, que el'âo condi<rnalUpnt mencionnc1o ll'O doeu r o d!\
prc,cnte recodnçõcs bi toricl\ ,
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lho e Albuquerque) (I) em auxilio da debandada
tropa brazileira, e a levantar o sitio da fortaleza
de S. Pedro, ,soccorrendo a força ahi concentrada.

Entretanto pensava o advogado Rebouças que
não havia mais probabilidade alguma de reagir
com efficacia contra os lusitanos armados, hostil­
mente assenhoreados da capital da provincia; e
que sómente do Reconcavo poderia partir o nosso
desaggravo pela iniciativa da Villa ela Cachoe'ira,
a mais. populosa situação central, de mais elifficil
accesso ás expedições ele forças lusitana·s, e abun­
dante em recursos para toda a alimentação na paz
e na guerra.

Resolveo, pois, passar-se ela Capital á Villa da
Cachoeira com sua familia (2).

(1) Foi o chefe das guerrilha que incommodaram as forças lu­
sitnnas antes da chegada do general Pcdro Labatut, 1\ ujo excl' ito
se incorporal'llm. Foi o 1.0 quartel me tre gen mI ao en'iço do meRmo
excrrit ; ao depois coronel do E. tado faiol', I"i cond d Pirajá e
gentil homem da Imperial Q,\ma.l'lI.

(2) Constava então d SUI\ mii . ua cinco irmãu Escola. ticn,
Luizn, Mat'Ín, Anna Rita e Eugenia, não C, tando então nn capilnl
s u irmão mais velho Jo.é Pcreirl\ Hel)onçnR, fn7.cnlo fnmilin á pnltc

o OUtl'O . eo irmão ~1nnoel Pcrcil'll Hehouçu por Rcr ensodo e ml)l'lll'
com seu sogro o major Fmncisco Z fcrino Fl'llnco eh Silva; c scu
irmão ~1anoel Mauricio Rebouça já se nchavlL na Cucho -ira no xer­
cicio dc e crennte juramentado do tab llião Ignncio Joaquim Fcr­
reira Lisboa, e seu pae Ga. par Pereim Rebouçns estaciolllwa, 01'1\ na
fazendl\ do ClIminhoí, e ora no Arraial da I'UZ da. Almas, 1\ bem
da sua saúde, na idade avançada em que. e a hava.

O dito seu irmão J o é Pereira Rebouça , logo depoi da Accla­

mação em 25 de Junho, se pa sou da. cidade para a Cachoeira; ahi

foi empregado no Commissarilldo ele boca e 110 depois e pa ou pl\1'I\

6
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Para fazer o seu transporte e de sua familia
com a do amigo Manoel Rocha GaIvão, foi o
advogado Rebouças, na noite do dia 20, ao porto
em procura de um barco, que a todo o preço o
conduzisse á Villa de Maragogipe, quando não
directamente á - da Cachoeira. Não foi possivel
deparaI-o, e teve de pernoitar na cidade baixa
n'uma casa de pessoa de seu conhecimento velando
e ao ouvir a afanada grita de alguma gente luza
a celebrar ebria os triumphos da vespera e do
dia a continuar pelo cerco e conquista da forta­
leza de S. Pedro.

Em toda a manhãa até as 10 horas do dia
2 r tornou o advogado Rebouças a percorrer o
porto, e, sómente deparou, com probabilidade de
transportar ao Reconcavo pela barra do Para­
guassú, um barco, pertencente ao Engenho da
Ponta, propriedade do Dr. ManoeI Ferreira Ca­
mara (I), ausente na superintendencia, que exercia

o exeJ'Cito, onde servio como soldado incorpomndn- e ,1/) batalhiio de
Lo linha n.· 3 - o dos Pe'/'iquitos - e delle fazendo par:e continuou

como pl"l1ça até depoi do ""lorioso dia 2 de Julho de 1823.

o anno d 1828 e pa ou da Bnhia r, França e em Pnris se
aperfeiçoou ern t cal' o in h'umento e 'pecial de . ua profis ão - a ra­
beca, m aprender e en inar m thodicament o I iuno. Dn Franç"
pn ~ou- e {, Italia, e lllt Acndemia de Bolonha estudou ontra-ponto e
r grll. d harmonilt, obteye cnrtl, de mestre d mil. iclt. Em 1841 foi
nomeado mu. ieo honol"l1rio dn. nslt I11pel'ial, e falleeeo em Janeiro
d 1 43.

(2) m do caractere. mai. di tin tos dentr O, brazilciros il-
lu tre.. Foi deputado nlt A . cmblén onstituint e enador do ImJ1f'­

rio, nomeadn immeclit\t1l111ente dl'pois de jUl'fld" II Constituição.
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em 'Minas, dependendo de concessão do corrimen­
dador Manoel José de Mello, correspondente do
dito proprietario e de sua família, residente nesse
Engenho da Ponta.

Possuido, como se achava, de uma resolução
a todo transe, á.s Ioda manhãa, passou da Cidade
Ba:ixa á alta e casa do dito commendador Manoel
José de Mello, onde se achava o patriota Augusto
Camara, filho do digno proprietario Dr. Manoel
Ferreira Camara e, dizendo-lhe qual o seu propo­
sito, foi francamente concedida a passagem, que
pretendia.

Embarcou de prompto com toda sua comitiva
e recebeo a bordo quantas pessoas se lhe apre­
sentaram emigrantes, notavelmente o estudante
José Ferreira Souto (I) e o patriota Antonio
Telles da Silva Lobo.

Ao fazer o barco de vela, com a maIs intensa
dor, de que poderia ser capaz um patriota no
maior ardor de sua juventude, voltou o advogado
Rebouças suas vistas para a cidade, capital d'onde
emigrava, e, invocando a Deus por testemunha, fez

(1) Este estudante emigravn para a Cachoeira, onde e achnva
. un familin, tcndo ido morto peln tropa lu itann no dia 19 de Feve­
reiro o eu profe-sor de latim D.llltas, com qucm morava de fronte
do Convento da. Freil'lls do. Lo.paj . eguiUdO seus estudo., formou-se em
sciencias juridiclts e sociacs e continuou na carreim da mngi tl'lltura,
vindo a fallecer em Dezcmbargndor ela Helnção do Rio elc Jnnoiro.
Foi eleputndo Provincinl e GemI pela Provincin dn Bnhin. Exerceo a
Pre idencia da Provincia de Sergipe d'EI-rei, e em Deputado g ral
peln Provincia elo Espirito Santo qunndo fnlleceo. I T

3
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o mais pungente protesto de que não tornaria a
ella, sem que se achasse expurgada d~~ lusitanos,
que a haviam hostilmente ensanguentada (I).

Chegado ao Engenho da Ponta, teve de pas­
sar-se do barco conductor para uma c.anôa, a maior
de todas que até então tinha visto, e de se dirigir
para a Villa de 'Maragogipe, logar de seu nasci­
mento, onde poderia ficar sua familia hospedada
nas casas de suas tias, irmãas germanas de seu
pai, emquanto lhe não fosse a proposito um con­
veniente domicilio na Villa da Cachoeira, para onde
consecutivamente partio.

Sem grande demora obteve na Cachoeira uma
boa casa na Praça Municipal. Faltavam os moveis
indispensaveis á moradia habitual de uma familia
e esses tinham ficado no seu domicilio na capital.

Havia da Cachoeira para a cidade e vice.:
versa, nas horas que a maré permittia, uma. pas­
sagem certa pela barca a vapor, a primeira intro­
duzida na provil1cia e tambem no Brazil, pelo
Marechal Felisberto Caldeira Brant Pontes (2)
durante o governo do Ccnde da Palma.

(1) Depois que se fechl1l'am l1S eleva. sas, que se tinhl1m nbel'to
nn capital sobre os ncontccimentos re pectivo. nos nefnstos dil1s 19,

20 e 21 ele Fevereiro, I\launs ele meus nmigos, que nll11 hnvinm com­
prehenclielo o intuito ele minhn emigmção provocava.m o meu re6 1'esso
taxa.ndo ele frnquezn fi minhn continunçiio no Reconcnvo. À respo. ta,
que lhes dei adequadamente, foi n constantc elos acontecimentos dn
Acclnll1açiio e tomaela ell\ baT(~l\ lusitnlll\ m 25 e 28 elc Junho c os
que e lhe seguira-m.

(2) O :Mnrechal Felisberto Cnld irn Brant Ponte, fl\llccielo em
:Marechn,] de Exercito reformado, Sennelor elo Imperio e :Marquez de
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Poude o advogac.:o Rebouças fazer nessa barca
a vapor vi.agem, sahindo do porto da Cachoeira
ás 8 horas da noite e chegando ao - da Bahia
ás 4 da madrugada.

Desembarcou clandestinamente e reservou-se
na casa, que deixára atraz da Sé, sómente em­
quanto poude fazer embarcar comsigo e transportar
á Cachoeira os moveis indispensaveis ao seu novo
domicilio.

Constituída a sua moradia, dêo-se por esta­
belecido ,10 exercicio de sua profissão de advogado
no Fôro da Villa da Cachoeira, fazendo pelo Juiz de
Fóra cumprir a provisão do tribuna~ do desembargo
do paço, com a qual servia perante a Relação e
as justiças da capital da provincia.

Burbacena, não fez sómente e e ben ficio 1ft introducção eft'ectiv.t da

nnvegação a vupor nu Bahin, elumnte o governo elo Condc ele Palma.

Foi quem se incumbio ele IDnnelur vir el,t Europa a tachas e caldci­

m. proprius pRrl1. o c07.imento elo cRI elo cl cannn de a~FlI("'r com o

seu bagaço, egunelo o modelo. d"elos pelo DI'. Manoel Jacintbo, de.­

cobridol' de se melho1'l\mellto ec )Il'lmico e inelu triul; e b\lubem, elu­

rnnte o g verno elo Conele elos Arco~l COI1C'OlTeo paTu o e labelecimento

la Prnça. elo Commercio, sua inaugurlt';iio e cl'iac;ão (ln, Biblioth ca

Publica. Me mo untes de . er domiciliaria da Bahia, foi 11ella o intro­

ductor du vuccina, havendo-a. em Lisboa, onde se achava, I go que

soube elo u descobrimento na Ing1>ttel'l'u. Foi um elos elirectOI·e. da

cnix.t filial elo I.' Bftnco elo Bruzil e tomúrn. parte em todos os melho­

rnmentos el.t mesma. pl'ovincin. Tnmbem fõra o portndor elo projecto

êh Constituição para. ser oft'ereeido, ae eito e nel plado como lei fun­

elaIDént.tl elo Imperio, p"omoveo a Sllll aelopção, que foi pronullcil1el.t

çm uml1. r·numo, qne se el;o nl1. ulll. ela Camura :lI1u 11 i i]1ul, composto.

elos cielndãos mni eli. tincto e iutel'e.. ndo no bem elo. cau.t publico..
f?

...
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Acclamação da Regencia do Principe

D. Pedro, precursõra

da Independencia do Brazil.

Alguns amigos tinha o advogado Rebouças
na Cachoeira, e, notavelmente, o tabellião Ignacio
Joaquim Ferreira Lisboa, cujo ajudante juramen­
tado era recentemente seu irmão Manoel Mauricio
Rebouças, e a familia dos Pedreiras pelas relações,
que havia contrahido com João Pedreira do Couto
Ferraz, desde que fôra ajudante do tabellião JOãO
Carneiro da Silva Rego, em cujo cartorio foi ad~

mittido escrevente, desde o anno de 1814, e con­
tinuou até o anno de 1820, ainda que já advo­
gando sob a assignatura de outros advogados, a
decorrer de 1818.
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Na Cachoeira, se achou o advogado Rebou­
ças com alguns outros emigrados, taes como o
denodado José Antonio da Silva Castro e o tenente
Victor José Topasio seu amigo e conhecido da
capital. Contrahiu a amizade do patriota Padre
Villaboim (1), que na sua casa da Muritiba hos­
pedava o tenente de artilharia, Moraes, um dos
subtrahidos á sanha dos lusitanos sitiantes da for­
taleza de S. Pedr-o; a de José da Silvâ. Gomes (2),
velho patriota extrenuo e decidido; a- dã major
do regimento de cavallaría Arsinaud; a - do ma­
jor de infantaria Bacellar e a de muitos dos offi­
ciaes destes dous regimentos.

As conferencias desses e outros patriotas eram
feitas em passeios nocturnos ao Rio Caquende e
duravam até 10 e I I horas.

As noticias do que acontecia no Rio de Ja­
neiro e em Lisboa eram transmitt!das pelo perio­
dico Constitucional, luminosamente escripto na capi­
tal pelo denodado patriota Dr. Francisco Gomes
Brandão Montezuma.

A lusitana influencia, convertida em governo
da capital, comprehendendo que na Cachoeira
estava o nucleo da reacção anti-colonial, em segui­
mento aos nefastos dias 19, 20 e 21 de Fevereiro,
destacou para o porto della uma canhoneira ar-

(1) Foi eondeeomdo em 1826 Ofliei111 da Ordem do Cruzeiro,
qUl1udo o Imperndor esteve no. Bahia j flllleeeo Conego da é l\thedraJ.

(2) Ao depois se ficou ehlLI1l'LUdo José CoroUll Cll1"isti Pamhylm.

I~
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mada e guarnecida ao commando de um 1.° tenente
de marinha, nascido em Portugal.

Dessa guarnição, alguns individuos saltando
a terra não deixavam de praticar suas desenvol­
turas; e, em um dia, deram escandalo contendendo
com um religioso franciscano, e chegando sua al1l­
mosidade ao extremo de ameaçar pessoas, que
affi.uiram ao conAicto.

Dessa occurrencia se aproveitaram os patrio­
tas para dirigir uma representação ao governo da
provincia na capital, exprobando o máo procedi­
mento da guarnição da canhoneira, estacionada no
porto da Cachoeira.

A redacção dessa represen tação fôra offerecida
pelo advogado José Peregrino da Gama ao patriota
José Antonio da Silva Castro; mas, mostrando-a
elle ao advogado Rebouças, entendeo este que de
outro modo seria ella mais convenientemente for­
mulada, e dictando-a foi ella escripta pelo patriota
José Joaquim de Souza Leite. As assignaturas
prestadas a uma semelhante manifestação ficaram
servindo de penhor da vontade firme dos patriotas,
emtanto ostensivamente designados.

Assim como a barca canhoneira lusitana, es­
tacionada no porto da Villa da Cachoeira, servia
te incentivo á propaoanda patriotica, tambem a

numerosa ordenança, reunida na mesma Villa da
Cachoeira ao commando do capitão-mór Fiuza, no
intuito de fazer a policia preventiva, de qualquer
movimento popular, servio para que os patriotas
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attrahissem ao seu partido essa multidão de habi­
tantes, vindos de lugares proximos e remotos das
roças e sertões para estarem mal aquartelados e
cruzarem alternadamente as ruas, noite e dia, au­
sent€s de todos os seus habituaes interesses de
cultura dos campos, criação e commercio de aves
e gados de differentes especies.

Emquanto os animos iam sendo muito bem
dispostos, não havia a menor negligencia nas clis­
posições de premunir-nos de força armada.

O patriota José Antonio da Silva Castro tinha
na sua casa de morada em S. Felix uma officina
de cartuxame em continuo laboratorio (1).

Semelhantemente outros patriotas se prepa­
ravam de armas e mUOlClavam-se.

Ao advogado Rebouças havia previnido o
patriota João Pedreira do Couto Ferraz de que
deveriam ser mais frequentes as conferencias pa­
trioticas, e que conviria entrar em correspondencia
directa com os patriotas das villas de Santo Amaro
e S. Francisco.

Mas antes que essas conferencias se reali­
zassem, seguindo-se-lhes a premeditada correspon-

(1) Vendo-o nesse lidur o coronel D. Brnz BllHbuzar da Sil­
veira, que m ]"[\va em um ,obrAdo defronte, dizia que o seu vi-inho

e tava ül1baudo li alva, que o havia de levar ao patíbulo. "fio deixnva

de ser p'ttriot,t o coronel, mas de educação verd'ldcimmente militar
acbava-se irresoluto cntre o dever de amor da ]latria > o habito da
obedieocia á nutboridade governativa, e as im, vnciJlaote, é que apre-
ciava pelo modo exposto o beJlico'o pl'oceder <.lo seu visinho. 20
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dencia com os patriotas d'aquellas villas co-irmãas
para se proceder á acclamação da Regencia do
Principe D. Pedro d'Alcantara, logar-tenente de
seu augusto pae no Reino do Brazil, eis que, no
dia 24 de Junho, constou que o patriota Joaquim
Antonio Moutinho tinha recebido uma carta a elle
escripta da capital pelo patriota Dr. Francisco
Gomes Brandão Montezuma, dizendo que o par­
tido lusitano estava disposto a ter a iniciativa da
acclamação do Principe Regente e a fazer a esse
fim uma representação á Camara Municipal; e que
assim tinha por urgente anteciparem-se os patrio­
tas do Reconcavo no procedimento da mesma
acclamação, como tinham em vistas.

Sem dar credito ao conteúdo dessa carta, não
levava a maIo advogado Rebouças que se fizesse
correr o que ella dizia, podendo servir para ani­
mar os tibios e meticulosos patriotas ou insuflar
aos indifferentes e avidos de gloria sem maIOr
compromettimento.

N'esta conjunctura, passou com o patriota seu
visinho tabellião Ignacio Joaquim Ferreira Lisboa (I)

(1) E' o coronel l'eforrnudo Ignacio Joaquim Pitol11bo, que fui

capitão d,~ ompUllhill de Belou", emqufinto est" não .e funelio no

b"talhito chamado do Pitl1llga ou n.O 15 elo exercito, e em que conti­

nuou II scrvil' no mcsmo posto de c"pitão fité ft entrndft elo xel'cito

11ft cupital no glOl'ioso dia 2 de Julho j passou a ser tencnte coronel

aggregnelo li bntulhão 29 ele 2." linhll ele J: aZ[lreth, e, ao d pois, 1\ com­

mandnr no ·eh Cncll eil'!l, até que e dissolveo em 1831 pela Cl'enc;ão

h gUl\rdn na ·ional. Teve o habito do Cruzeiro cm remuneruc-ilo ele

seus 'cl'viços patl'ioticos.
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a S. Felix do outro lado do rio de Paraguassú, e
na casa do patriota capitão de cavallaria Antonio
de Castro Lima se achou com os patriotas José
Antonio da Silva Castro. José da Silva Gomes (r),
padre VilIaboim e ou tros.

Tractando-se da acc1amação na manhãa do
dia seguinte, como já estavam previnidos o coro­
nel José Garcia Pacheco, o tenente coronel Ro­
drigo Antonio Falcão Brandão e outros patriotas
do Iguape, de comminação com o patriota JoãO
Pedreira do Couto Ferraz, oppoz-se-Ihes verbosa­
mente o patriota, tambem presente, Miguel Bar­
bosa Cabral, homem robusto e de altura descom­
munal, no intuito de dissuadir do conteúdo na
carta, que mostrava o patriota Joaquim Antonio
Moutinho, como se os que o ouviam não proce­
dessem em sua devotação patriotica, confiados na
santidade da causa e nos meios, com que conta­
vam para defendel-a e sustental-a efficazmente.

Em consequencia, mandou o advogado Re­
bouças avisar de S. Felix ao Engenho dos Poções
aos patriotas Manoel Rocha GaIvão, Lourenço
Rocha GaIvão, José Rocha GaIvão, Guilherme Ro­
cha GaIvão e Francisco Rocha GaIvão para que
descessem d'ahi e se achassem promptamente ar­
mados ao amanhecer do dia na Cachoeira; e re­
gressou com o seu companheiro de viagem Igna­
cio Joaquim Ferreira Lisboa.

(1) O mesmo que se ficou chamando José Corona Christi Pa-
m~~ 21
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. Seu plano era que a acclamação se proce­
desse sem nenhum apparebte symptoma de um
rompimento revohicionario, pondo-se em armas os
corpos de 2." linha em forma, como si fosse para
uma parada em dia festival assignalado.

A respeito do corpo de cavallaria as ordens
partiam directamente dos patriotas seu coronel,
tenente coronel, major e seu capitão ajudante
aos capitães commandantes de companhias. Do
coronel de infantaria era necessario haver por
meio indirecto a .sua ordem, pois que esse era o
coronel D. Braz Balthazar da Silveira, de quem
já se fez menção' na 'sua razão de visinho do e.x­
trenuo patriota José Antonio da Silva Castro.

Para o conseguir, pois, entendeo-se o advo­
gado Rebouças com o patriota major Bacellar. e
obteve delle que conviesse em escrever um offi­
cio ao coronel, como lhe indicava, dizendo-lhe que,
á vista do estado da villa parecendo ameaçar al­
guma alteração da ordem publica, tinha por con­
veniente que o regimento do seu commando fosse
avisado e posto em forma para evitar alguma
desordem.

Quando o major Bacellar fechava o dito of­
ficio, que, chegado ao seu destino, teve o dese­
jado effeito, appareceo afanosamente o capitão Anto­
nio Teixeira de Freitas Barbosa de companhia com
o Dr. JOão Martiniano Barata, e foi cada um del­
les dizendo com a maior vivacidade que não se
illudissem com o que dizia a carta apresentada
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pelo Moitinho; affirmando o" capitão Teixeira, que
era ha poucos dias vindo da cidade, e lá não ob­
servára o menor signal de disposlção do partido
portuguez a favor de nossa causa, senão a mais
crescente indisposiçãO hostil; e que n'isso confir­
mára uma carta ha pouco recebida de seu com­
padre JOãO Ladisláu de Figueiredo, patriota mui
dedicado e perspicaz, que ele certo não teria dei­
xado de lhe dar noticia de uma novidade tão con­
sideravel, si não fosse imaginaria; e o confirmou
o Dr. Barata por sua parte declarando ter che­
gado recentemente da cidade, onde não havia
nenhuma notavel mudança: constando que o pa­
triota Dr. Montezuma, como vereador da Camara
Municipal e escriptor do ConStzlztcional, continuava
a ser objecto da maior animadversação do par­
tido lusitano, passando até por certo que elle por
,segurança individual não pernoitava em sua pro­
,pria casa, acautelando-se na de' alguma pessoa de
sua intima confiança.

A um e Ol:ltro respondeo o advogado Reboll­
Iças que o que dizia la carta, que mostrava o pa­
.triota Moitinho, serv~ri.a para. os . tibios e meticu­
losos e não para elles e o major Bacellar, que
procediam em consciencia da propria causa; que
a acclamação indispensavelmente seria celebrada
na manhãa do dia seguinte, e que contavam com
os proprios capitão Teixeira e Dr. Barata entre
os patriotas mais distinctos e pres~imosos.

Ao anoit~cer soube-se que já eram chegados
'22-
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a Bethlem, vindos do Iguape para fazerem sua
entrada na villa ao amanhecer do dia seguinte, o
coronel do regimento de cavallaria José Garcia
Pacheco de Moura Pimentel e Aragão, o tenente
coronel Rodrigo Antonio Falcão Brandão, o capi­
tão José Gomes Moncorvo, Manoel Ferraz da
Motta Pedreira e outros patriotas; e mais tarde
constou que entre outras pessoas, que para lá se
haviam dirigido a dissuadil-os do seu proposito se
fizera notavel o capitão quartel mestre do dito
regimento, que por esta occasião ficou sendo mais
conhecido por pedra e cal, por ter dito que cc os
cc que se aventuravam não tinham de perder pe­
cc dra e cal. » (I)

Continuou cada um dos patriotas a prepa­
rar-se na proporção de seus recursos, como o

caso pedia.
Seriam 3 horas da madrugada do designado

dia 25, quando foi o advogado Rebouças avisado
da parte do coronel José Garcia Pacheco de estar
á sua disposição na casa do major Arnizaud, o do
seu regimento, ao Largo do Hospital de S. João
de Deos, juncto ao chafariz. Ahi chegando, mos­
trou-lhe o coronel uma proclamação, que trazia
escripta pelo seu capellão o patriota Padre José
Marcellino de Carvalho (2). Achou-a bôa e disse-

(1) lludil\ ás propri~d>ldc de sobn1(10, que de novo havi,t le­
vantndo uo fim dlt Ponte Novn, eutL'c o lugar denominacl0 Mnngueim
c uma pl\rte dl\ rua do Pa to.

(2) FlIlleceo corrego dll C:tthccll'lLl dll Bahil~.
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lhe que podia circular; mas para o caso conviria
outra mais resumida e animada; e a escreveo
para ser lida e distribuida com a assignatura do
mesmo coronel, como se verificou.

Em seguimento, segundo seu plano de se
proceder com a maior solemnidade, escreveo e
foi assignado pelo coronel José Garcia Pacheco,
em L° lugar um ofticio ao Dr. Juiz de Fóra An­
tonio de Cerqueira Lima, presidente da Camara
Municipal para fazeI-a reunir e estar presente na
sala de suas sessões, a decorrer das 9 horas da
manhãa; e solemnisar-se a acclamação de sua
Alteza Real o Soro D. Pedro d'Alcantara, Regente
do Reino do Brasil, e lugar-tenente de EI-Rei seu
augusto pae o Soro D. JoãO VI; em 2.° lugar, um
semelhante ofticio ao coronel commandante do re­
gimento de infantaria D. Braz Balthazar da Sil­
veira para assistir á solemnidade da mesma accla­
mação; semelhantemente um 3.° ao capitão-mór
Fiuza, commandante das ordenanças, e um 4.° ao
official de marinha Duplaquet, commandante da
canhoneira estacionada no porto.

E, sendo fechado cada um desses quatro offi­
cios e enviado a quem competia, regressou o co­
ronel José Garcia Pacheco a Bethlem, para d'ahi em
marcha com os demais patriotas, vindos de Iguape,
fazer a sua entrada em ordem com a tropa. do
proprio regimento de cavallaria, o de infantaria, a
força dos ordenanças e a dos patriotas paisanos.

O tempo, que mediou até O amanhecer do
z..3
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dia, foi occupado em armar as ordenanças, que
haviam abandonado o aquartelamento, que lhes
tinha dado o capitão-mór Fiuza; e os paisanos, que
se não apresentavam 'armados, foram-se todos
postar em uma explanada por detráz da rua do
Pasto e adjacente ao rio Pitanga, geralmente co­
nhecida pela denominação de Recuada.

Dos patriotas e mais cidadãos àrmados era
chefe ostensivo o denodado José Antonio d~ Silva
Castro (I), que se apre,sentou cavalgando um' so­
berbo ginete.

As forças, regimentadas de infantaria e caval­
laria, tinham por commandantes os officiaes das

(1) Este brnzil iro, a prop ,itd de lhe ,ignificnr eu n minhn
ndmil'llção por vêl-o tão clüvotnclo ,~ pfltrin, me refeJ'Ío f}lle, sendo P"(',11

nu cidade d" Bnhin por qUf'stiie, ,de pm'tilba, iI requerimento de \llll

irmiio d seu pnclrn, to, te\'e por fl1rtlUUI nchnr-sc 1m pri,üo com" de-
mhargndor Antoniu ClI1'lo, l~ibciro c1 iAnc1l'l\d>1 Mnchnoo Silvn, qlle

O"ernlmente iU.truia nns hUll1nniclud _ scieneias socia s e puliticas Il.)';

us campanbeiros de infortunioj com o capitão-mór de Sunssul1n,
varRO de tempel'n e pal'tnnn, que p,'inciplllmente o doutrin,'l1'll nos d ­

veres de patriotismo e umor de liberdnde,
E, te illustre vllrâp bem mereceo d,~ rrovidenein Di vina, pois

que teve por filhos homens tão illustres como o tenente Francisco de
ruula Cavnlcnnti de Albuquerque, seu compnnheiro de pri ão, a tual­
mente Visconde de Sunssunll e Sennc10r do Imperiu, ministro da guerra
no ministerio da maioridade de 1840 a 1841 j Antonio Hollanda Ca·
valeanti, que foi ministro em 1830 e no primeiro ministerio da maio­
ridnde e mnis outrns vezesj fui eOllselbeÜ'o d'Estndo e flllleceo Senado,'
elo Imperio e Vi conde de Albuqu I'que j Luiz C"valcllnti de Albu­
querque, que foi deputndo desde a L" legislntlll'n e falleceo elesembar­
gndor, e Pedro Cavalca~1ti de Albuquerque, que tem sido deputucl0
em algumas legislutlll'!ls', p,'e, idiclo'lI IImarn e é IIctllU]mente Visconde
ele Cnrnnrngibe.
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respectivas companhias; e ás ordenanças comman­
davam os officiaes dellas, que a isso voluntaria­
mente se prestavam.

Seriam 9 horas da manhãa, quando foram
bem vindos de Bethlem com o coronel José Gar­
cia Pacheco e o tenente coronel Rodrigo Antonio
Falcão Brandão, o capitão José Gomes Moncorvo,
Manoel Ferraz da Motta Pedreira, um dos aju­
dantes do regimento de cavalIaria, Frei Mavignier,
religioso franciscano, o alferes José Garcia Caval­
canti e alguns outros patriotas, proprietarios e
lavradores estabelecidos no districto de Iguape.

A entrada foi feita em marcha regular da
extremidade da rua do Pasto, em seguimento á
ponte velha ao Largo do Hospital de S. João de
Deos, e d'ahi pela rua Direita e da matriz até a
Praça, onde se fez parada.

Achava-se o advogado Rebouças marcialmente
armado de uma espada, que lhe havia emprestado
o patriota seu amigo e visinho Ignacio Ferreira
Lisboa, a mesma com que costumava fazer poli­
cialmente as rondas nocturnas, por commissão do
Dr. Juiz de F óra; achando-se por sua parte o
mesmo patriota Ignacio Joaquim Ferreira Lísboa
armado de uma escolhida reúna e de pistola ao
cinto.

Manoel Mauricio Rebouças achava-se em li­
nha com os patriotas irmãos Galvões e os mais
decididos e expostos a todos os perigos.

Ao entrar na praça, teve o advogado Rebou­
2L(
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ças de ir depôr em sua casa as vestes deficiente­
mente militares, de que se havia caracterisado, e
tomar as vestes verdadeiramente civicas para o
acto solemne da Acclamação, que consecutivamente
foi celebrada, presente a Camara Municipal, com­
posta de seu presidente o Juiz de Fóra Antonio
de Cerqueira Lima, dos vereadores Joaquim Pe­
dreira do Couto Ferraz, capitão Antonio Teixeira
de Freitas Barbosa Silveira, major Moreira e ou­
tros, inclusive o procurador da Camara.

Acclamada a ~egencia do Reino do Brazil na
pessoa do Principe D. Pedro d'AIcantara, logar­
tenente de seu augusto pae o Sfír. D. João VI,
entrou em discussão o modo porque devia ser
lançada a Acta, em relação a Junta do Governo,
residente na capital da provincia; e, havendo di­
vergencia de opiniões, indicou o patriota padre'
Gomes, vigario caIlado da freguezia de Santo Es­
tevão de Jacuhype, e foi resolvida a affirmativa e
eleito por acclamação o patriota Antonio Pereira
Rebouças para dictar a redacção dessa Acta.

Assim, pois, teve de ser a Acta assim dictada
com a clausula de não reconhecer authoridade
alguma que não reconhecesse officialmente a pro­
clamada Regencia do Brazil na pessoa do principe
D. Pedro d'AIcantara, logar-tenente de El-Rei o
Sfír. D. João VI; foi lavrada no competente livro
e assignada pela Camara Municipal com o seu
presidente e por todos os cidadãos presentes, em­
pregados da justiça, militares e sim pIes paisanos
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Lavrada e assignada a Acta da Acclamação,
passou-se da casa da Camara Municipal á igreja
parochial para assistir ao Te-Deum, que foi so­
lemnemente cantado em acção de graças, orando
o mencionado patriota o vigario collado da fre­
guezia de Santo Estevão com eminente facundia
e abundancia, tractando da causa da presente fes­
tividade.

Concluido o acto religioso, desfilava a tropa,
que se achava postada na frente da igreja matriz
pela rua Direita e praça, quando da barca-canho­
neira foram descarregados tiros de metralha, que
sómente feriram juncto ao capacete a um soldado
de cavallaria, em razão de se achar'o rio Para­
guassú baixo pela vasante da maré, e empregarem­
se os tiros nas paredes do cáes e elevarem-se a
altura superior a de qualquer homem a pé e mes~o

a cavallo.
Alguns patriotas, adestrados no exercicio mi­

litar de caçadores (I), se foram estendendo na
praça em direcção ao cáes para com os seus fusis
responder aos tiros da canhoneira lusitana.

Mas deixaram de ir por diante, porque se

(1) Tinham feito pa.rte de ttroa coropa.nhia de voluntarios, quando
logo d l)ois d.t acclamação da Constituição no dia 10 de Fevereiro par­
tiram da Cachoeira para a Oapital, á mltneira do" de MarseilJe ao tempo
da Revolução franceza de 1789 e foram incorporados á legião de ca­
«auares j e, (LO depoi que lt nova ordem de cou a foi Lomanuo direc­
çfio cliveI' a dl1 que erll. cle e perar, cuidl1ram alguns de obter suas
e cu a e de regressar consecutivamente para aquella villa de seu na-'
scimento. ' 2'.~-

4
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lhe reclamou da parte dos maIS prudentes que
deixassem de se expor sem resultado efficaz. res­
guardando para occasião mais opportuna.

Isso mesmo de disparar a barca-canhoneira
tiros de sua artilharia, ainda que geralmente inof­
fensivos, causou algumas defecções, principalmente
nas linhas das ordenanças, que haviam os patr~o­

tas suasoriamente (I) subtrahido ao mando do
capitão-mor Fiuza, retirando-se e pondo-se a ca­
minho de suas moradas com as armas, de que os
haviam premunidos.

Durante toda a tarde do mesmo dia 25 de
Junho não houve deliberação alguma, havendo
sómente de notavel o ter-se energicamente impe­
dido que desse o menor passo indicativo de des­
animação um dos chefes presentes e reunidos na
praça do hospital de S. João de Deus.

Continuou por toda a tarde e a noite a des­
carregar a barca-canhoneira sua artilheria a tiros
de metraiha e bala rasa ao longo do cáes e praça,
sobre a casa do Juiz de Fóra, presidente da Ca­
mara Municipal, que lhes ficava ao alcance. Parte
da tripolação chegou a ter ousadia de desembarcar
e ir á essa mesma casa para intimar, e intimára, a
um de seus famulos que apagasse as luminarias;

(1) Tiveram notuvel parte nesse feito os patriotas Manoel Joa­
quim Boticario ajuntando á palavra o suasorio de donativos pccunia­
rios j Joaquim Sargento, homem de poucos recursos e grande pre timo,
e seu irmão conhecido por João Ourives, official de patente das mes­

mas ordenanças.
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e sendo repostas comg as - das outras casas, que
tiveram igual intimação; occorrendo a esse acon­
tecimento alguns dos patriotas encarregados da
policia da villa, foram mais frequentemente repe­
tido::; os tiros de bala, varando alguns delles as
paredes da sala principal e as do interior da pro­
pria casa do Juiz de 'Fóra.

Achava-se o advogado Rebouças com os pa­
triotas José Antonio da Silva Castro, Ignacio Joa­
quim Ferreira Lisboa, João Pedreira do Cçmto

I

Ferraz e Antonio Ferraz da Motta Pedreira e
outros na sala da casa do padre Navarro, á praça
do hospital de S. João de Deus, a escrever um
officio .de participação á Junta do Governo da
capital de se achar solemnemente acclamado o
Principe D. Pedro d'Alcantara Regente do Reino
do Brazil, acto legal e conforme ao dever de todo
o patriota brazileiro, quando á porta principal, que
tinham fechada, bateo o patriota Domingos Lapi­
dario (I), um dos encarregados da policia ron­
dante, para dar parte de terem vindo á terra lu­
sitanos da guarnição da canhoneira, feito a intima­
ção de se apagarem as luminarias e continuado a
metralhar as casas por terem sido repostas as mes­
mas luminarias; e, comquanto não houvesse proba­
bilidade de ser hostil, ainda que forte esse bater da
porta, houve na sala individuos armados, que desa-

(1) Âo depois tomou o nome de Domingos Cachoeira Man-
dacaní. U;
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zadamente apagassem a propria luz, que estava sobre
a meza em que escrevia-se, deixando os principáes
patriotas em trevas; e se precipitassem ao rio
Pitanga corrente ao fundo da mesma casa.

Restabelecida a ordem na sala, em que esta­
vam, continuou o advogado Rebouças a escrever
o officio de participação á Junta do Governo da
capital de se achar solemnisada a acclamação do
Principe Regente do Reino do Brazil; e, concluido
esse officio, ficaram os patriotas presentes na du­
vida de qual fosse a entidade politica authorizada
para o assignar e dirigir: pois que o coronel José
Garcia Pacheco parecia achar-se fóra do caso, em
que procedêra antes de solemnisada a mesma Ac­
clamação, e a Camara Municipal deixára de estar
em sessão, logo depois de assignada a competente
acta; e nesta hesitação se passou o mais tempo
da noute.

Na difficuldade, em que se laborava de resol­
ver quem fosse a pessoa moral competente para
assignar o officio de participação á Junta do Go­

. verno na capital de se ter celebrado a Acclamação
do Principe Regente do Reino do Brazil, e, a res­
peito della, o procedimento hostil. da barca-canho-

- neira, previo-se a necessidade de .providenciar
contra a intensidade de todo o mal, que se seguiria
ao estado acephalo, em que se achava a presente
revolução, e que era urgente remediaI-o.

Actuando nos patriotas essa falta, cuidou-se
de a reparar ao amanhecer do dia seguinte.



53·

Com effeito, em uma grande reunião, que teve
immediatamente logar na manhãa do dia 26, mesmo
na casa do padre N3.varro, ao largo do hospital
de S. JOão de Deos, se decidio que fosse creado .
um governo; e, por indicação do advogado Re­
bouças, que teria a denominação de « JU TA INTE­
RI A, Co TCILIATORIA E DE DEFEZA )l, significando
sua existencia, méramente provisoria, o intuito de
conciliar os animos e de manter a causa da patria
a todo o transe contra quem quer que hostilmente
a aggredisse; e se comporia de 5 membros: o
Presidente, o Secretario e 3 vogaes.

Consecutivamente procedeo-se a eleição e fo­
ram nomeados: Presidente, o patriota capitão Anto­
nio Teixeira de Freitas Barbosa, vereador da Ca­
mara Municipal, abastado negociante e propl'ietario
urbano e rural; Secretario, Antonio Rebouças, e
vogaes, o patriota capitão mandante das ordenan­
ças José Paes Cardoso da Silva, rico proprietario,
o patriota Manoel José de Freitas, professor da
cadeira publica de grammatica e lingua latina, e
o capitão das ordenanças Antonio José Alves Bas­
tos, proprietario e commerciante mui bem con­
ceituado: - estes dous ultimos naturaes de Por­
tugal.

Quando se publicou o resultado da eleição e
foi proferido o nome do Secretario, vozes repetidas
se ouviram dos patriotas - dizendo Secretario com

voto para que ninguem suppozesse que no patriota
Antonio Pereira Rebouças se havia eleito um Se-

'2?-
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cretario de mero expediente, senão com voto deli­
berativo.

Lavrada pelo advogado Antonio Pereira Re­
bouças e com todos os cidadãos presentes assignada
a Acta (I) da creação, nomeação e immediata posse

(1) Em uma viagem, que fez á heroica cidade da Cachoeira, o
Dr. Mello Moraes, na diligencia de obter documentos historicos, con­
seguiu deparar com o proprio livro, em que se achava lançada a acta,
de que se trata j e, em seu regresso á e sa capital, mo trando-a ao ad­
vogado Rebouças, este approveitou a opportllllidade de a fazer copiar
integralmente, no theor seguinte:

« Aos vinte e seis dias do mez de Junho de mil oitocentos e
« vinte e dous annos nesta Villa de Nossa Senhora do Rosario do
« Porto da Cachoeira, e Quartel dos Illu tri imo Senhore cOl'oneis
« José Garcia Pacheco, commandante do regimento de cavallaria
« miliciana, e Rodrigo Antonio Falcão aggregado ao me mo Corpo
« para onde foram convocadas as Authoridades Con tituidas e Cida­
« dõens con picuos desta me ma Villa e seu termo abaixo assignados,
(( foi proposto pelos referido coroneis que em razão de se ter accla­
« mado no dia de hontem 25 do corrente Sua Alteza o Siir. Principe
« Dom Pedro de Alcantant Regente Perpetno Oonstitucional e Pro­
« tector de te Reino do Brazil, na conformidade em que foi acclamado
« na Côrte e Cidade do Rio de Janeiro j e fazia neces ario não só por
« ser qna i ingenito com a mudanças politicas e tomarem-se medidas
« tendentes a sustentação respectiva, que era no pre ente caso defen­
« der-se a Acclamação dita de Sua Alteza Real, como por se temerem
« hostilidades provenientes da força e tacionada na capital da provin­
« cia, cujo preludio com e panto se tem vi to prncticar pelo comman­
« dante da escuna canhoneÍl'a surta neste Porto, em dar' muitos tiros
« de peça com bala e mosquetaria contra o povo, tropa e cazas de
« algumas das authoridades constituidas e pe soas conspicuas desta villa
(( e seu termo, a fim de lhes propôr o referido e exigir as medidas
" que em tal caso a prudencia conduzi se em relação a actual situação
« c mudunça de cau II j e pre ente tOlhLs as authbridades, menos o
« Juiz de Fóra do Civel e Crime etc" desta Vi!ll\ por se achar iro­
« pedido 01' incommodo pes oues, como fez ver por wn officio, com
« que respo tum o que lhe fôra dirigido pelos referidos coroneis j o
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da Junta Interina, Conciliatoria e de Defesa, en­
trou ella em exerC1CIO, tendo por séde de suas
deliberações a principal sala do edificio do hospi­
tal de S. JOãO de Deos, passando a ser occupado
o seu pavimento inferior pelas officinas de muni­
ções de guerra e accomodações indispensaveis á
sustentação da força armada.

O coronel José Garcia Pacheco de Moura
Pimentel e Aragão continuou a ser considerado o
commandante em chefe de toda a força militar e

I( coronel Dom Braz Baltbazar da ilveira por e tal' mole to por of­
I( ficio, que dirigira ao Sargento mór do seu corpo Joaquim Jo é Ba­
I( cellar Oa tro; e o Capitão mór Jo é Antonio Fiuza de Almeida por
I( molestia igualmente, como declarlÍra aos capitãen Antonio de Ca ­
I( tI'O Lima e José Paes Cm'doso da Silvn, que pnr., o indicado um
I( se Ihc expedirão: Se assentou, uma vez compota a Assembléa que
I( se fazia preei. o nomeRr- e mu Presidente e um Seer tario; enUll­
I( ciados o votos por Rcelamaçiio, como íguulmente sustentl'l'lt, foram
I( eleitos a plurnlidade nbsolutn, a nber: Por Pre idellte, o Capitão
I( Antonio Teixeira de Freita Barbo;m, e eu o Advogado ..Antonio
I( Pereira Rebouças por ecretario. E logo pas Ilndo-se a iI tnllar a
I( sessiio declararam os referid coroneis José Garcia Pacheco e Ro­
I( drigo Antonio Falcão que elles huma vez que e tem installndo esta
I( mesma sessão, entregav'\ll1 a ua deliberação a diseus. ão do negocio
« que vinba de declamr e para que a convoclu'a; submettendo- e igulIl­
« m nte a ob ervarem tudo quanto por meio de ta dechll'llção e assell­
« tasse, ou decidis e. E ne ta conformidade assentando a Assemblén
« pre ente que e devem nomear uma Junta, cuja denominação e at­
« tribuição fossem adoptaveis lÍ cansa, porque fôra cnnvocnda, passarão
I( logo por voto ununime a eleger logo um Presidente e corrido o c ­
« crutinio ficou eleito o mesmo Pre idente da .Tunta preparatoria om
I( vinte e tres votos; e passando da mesma forllln a eleg I' 11m Secre­
« tario o ficou sendo o me mo ecretario da Junt" pl·eparl1.toria;
« finalmente passando-se a eleger tre membro ou vogae por ficar a
« Junta composta de cinco pessoa, foram eleitos o capitão Jo é Paes

:z11
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no exerCIClO das funcções de governador das ar­

mas (I).

ti Oardoso por vinte e cinco votos, alferes Ã-ntonio José Alyares Bas­
" tos por vinte e dous j por igual numero de votos o Reverendo Padre
ti Mestre Manuel José de Freita j os quaes todo se comprometterão
ti a. de empenhar tudo aquillo que fosse encarregada a Jltnta in tlLl­
" lada, emquanto e tive se a seu alcance j e finalmente concluindo a
" Assembléa com a declaração da denominação e attribuiçõens, que
" devera ter aJunta, as entarão por plumlidade de votos dever ser a
" denominação da Junta ti Junta Interina, Conciliatoria e de Defesa !l,

" com o tratamento de Mercê, tendo toda a Juri dicção necessaria para
" conciliar entre i e defend'r de qualquer aggr ão aos habitantes

'" de ta Villa, com superioridade as autboridade militares e povo,
" que ficam desde já obrigado, bem como o mesmo povo a obedeceI-a
ti em todas as suas orden- j e i to somente dunmte a exi tencia da
ti mesml1. Junta, que se estenderá até quando as autoridade da Capi­
" tal da Provincia reconhecerem e annuirem a Acclamação de Sua
" Alteza Real dando estas inteiro cumprimento a toda as ordens, que
ti dimannrem da Oôrte do Rio de Janeiro.

ti E para con tal' de todo o referido, :fiz este termo, em que to­
c( dos a signaram. Eu Antonio Pereira Rebouças na qualidade de Se­
ti Cl'etario nomeado para a Junta Preparatoria o escrevi e assignei,

Antonio Teixei1'a de Freitas Ba1'bosn., Pre idente.
Antonio Perei1'a Rebouças, Secretario,
José Gm'cia Pacheco de .1I1ou1'a Pimentel e Amgiio, C. Commandallte,
Rodrigo Antonio Falcão, Coronel agregado de caval1aria.

( egue-se mais 43 assignatul"Us).

(1) Deixou de ter es e exercICIO depois que se installou o Con­
selho interino do governo da provincia e e considerou er o gover­
nador da armas o general P dTO Labatut, commandante em ch fe do
exercito pacificador. S6mente teve em premio a condecoração de offi.­
cial da Ordem do Cruzeiro, Era de uma bondade e deferencia extra­
ordinaria, Promoveo e concedeo algumas patentes e em maior numero
pertencente ao pr prio regimento de cayallaria de eu commando.
Tel-a -IDa concedido em maior numero. i muito patriota benemerito~

não tive cm por de airo o tudo quanto fos e uppor neDes de ejo de
elevação pes oal e não decidida abneg!lção de i no empenho de enir
fi patria.
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Desde que a Junta Interina C.onciliatoria e de
Defesa começou a funccionar, o seu Presidente
verificou ter grande capacidade administrativa, in­
dicando ao Secretario e, com a sua votação e a
dos demais membros, pondo em execução quanto
convinha.

O Secretario, que ao mesmo tempo que es­
sencialmente participava de todas as deliberações,
escrevia de seu proprio punho todo o expediente.

O vogal José Paes Cardoso da Silva pouco
tempo servio na Junta, passando a exercer as
funcções de capitão-mór das ordenanças, tendo dei­
xado de as commandar o proprio capitão-mór
Fiuza; e entrou para a junta em seu lugar o Dr.
Joaquim José da Silva e Azevedo, que estava a
ser Juiz de F óra, filho de um dos mais ricos pro­
prietarios da villa e termo da Cachoeira.

O padre Manoel José de Freitas, tendo-se
em conta de escrever mui bem em lingua portu­
gueza, além de ser sempre presente tomando parte
deliberativa nos trabalhos da Junta, compunha pro­
clamações e redigia officios, como entendia, por
parte da Camara Municipal para se enviarem ao
Governo do Brazil no Rio de Janeiro.

O vogal Antonio José Alves Bastos, nao só
era assiduo nos trabalhos collectivos da Jun ta como
em razão de seu credito por ser commerciante,
proporcionalmente se prestava, á semelhança do
Presidente, a garantir o futuro pagamento de com­
pras de armamento, fazendas e outros objectos

23
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de maior valor, quando não havia com que pagar
comprando-os a dinheiro a vista.

A denominação de Conciliatoria foi desempe­
nhada pela Junta do modo o mais condigno. Em
suas deliberações, o Secretario tinha sempre o mais
franco e effectivo apoio 'dos - Dr. Azevedo, como
homem illustrado e bom filho de um natural de
Portugal, do padre Freitas e de Bastos, em razão
de sua propria naturalidade e posiçãO social.

Fóra das deliberações da Junta, o seu Secre­
tario, patriota geralmente bemquisto e da imme­
diata confiança dos mais extremos campeões da
publica liberdade, fez valer o sentimento do dever
e da justiça, evitando toda a reprezalia contra al­
gum natural de Portugal, tendo principalmente
em vista manter incolume a segurança individual
d'aquelles que, a exemplo de outros semelhantes
na cidade capital da provincia, haviam doestado
aos naturaes do Brazil com improperios e amea­
ças de vias de facto.

E a denominação de Defesa se fez effectiva
por todos os meios convergentes a ser ella reali­
zada efficazmente.

Teria a ]uncta Interina, Conciliatoria e de
Defesa de dirigir á Junta do governo ,da capital
aquella parte official, que ficára indecisa em seu
complemento na noite do dia 25. Mas entendeo-se
que semelhante participação nessa actualidade dei­
xava de ser bem cabida, estando já a mesma Junta
do governo na capital notoriamente ao conheci-
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mento do occorrido; e, em contrario, tendo pro­
clamado e dirigido exemplares de sua proclamação
impressa para serem distribuidos na Cachoeira (I).

A' nossa participação official foi então dirigida
aos patriotas da villa de Maragogipe e aos de :Santo
Amaro e S. Francisco, onde preponderava patrio­
tas validos e da mais elevada posição social.

Havia nos armazens da villa da Cachoeira
não pouca polvora e da melhor ingleza, e foi ge­
ralmente arrecadada para o laboratorio de cartu­
xame; e nas lojas de fazendas abundava quanto
poderia servir para fardamento da força armada
em tecidos de algodão, linho e l~a, comprehen­
dendo panno fino e ordinario azul e de ou tras
côres (2).

(Ir Exemplares dessa proclnmaçíio impressa muito preventiva­
mente foram enviados pela Junta do Governo da calJit!l1 da provincia
ao. Dr. Juiz de Fóm Antonio de Cerqueim Lima. RecebeI-a official­
mente e dm'-lhe curso era uma flagrante violação da clausula expressa
nn. acta da acclamação, assignada principalmente por esse mesmo ma­
gistrado na sua razão legal de presidente da Camara Municipal. E por
isso pretendêra o presidente da Junta Interina ConciliatorÍ!t e de De­
fesa que elJe fosse suspenso, e o teria. ido, si o Secretario a isso se
não oppozesse vigorosamente de direito e por consciencia politica,

(2) Bastou para o fardamento do batalhão do commnndo do pa­
triota José Antonio da Silva Ca tI'O e que se ficou chamando dos Pel,i­

quitos por ter de panno verde as golas e os canhões; e do denominado
Cachoci1'ensc tendo de panno encnrnado os canhões e as golas; para o
da companhia de Bellona sendo de panno azul claro com a gola e os
canhões cncnrnados; para a companhia de Mavorte tendo os canhões e
golla de panno aml1rello, &c. Só a companhia de Ballona u ava de
metaes bl'l1.11cos; os dous batalhões e a companhia de Mavorte tinham
metaes amarelJos, '50
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Em' armamento faltava artilharia, e esta se
reduzio á acquisiçàO de uma velha peça de ferro,
que para servir foi desenferrujada a fogo. Foi
encarregado de a commandar o patriota Luiz Ou­
sana Madeira, habil procurador do fôro judicial,
nào pouco intelligente e prestimoso, que tinha
sido soldado de artilharia no regimento da capital;
outros patriotas, que ahi haviam sido empregados
no trem de guerra se occuparam de fazer-lhe a
carreta e preparar-lhe as munições.

Em todo o dia 26, no 27 e no 28, da canho­
neira lusitana interpoladamente se fazia fogo, ve­
dando a communicaçào frequente de S. Felix para
a Cachoeira, Rio Paraguassú. abaixo e acima, diri­
gindo mais frequentemente seus tiros ao sitio de
embarque e desembarque da Mangueira, que ficou
sendo o de uso commum em razào de estar me­
nos ao alcance da hostil artilharia.

As sentinellas, que estavam postadas nas ave­
nidas das ruas, que communicavam para o cáes e
a praça, respondiam com os - dos seus fusís aos
tiros ela artilharia da barca-canhoneira e algumas
vezes certeiros.

Eram 7 para 8 horas da noute do dia 28,
quando se disse que uma outra canhoneira tinha
sido expedida elo porto da capital para reforçar a
que estava no da Cachoeira, desde o mez de Fe­
ver iro, e que a existente parecia mover-se pro­
vavelmente para se collocar, distante do porto,
no logar denominado Pedra da Baleia, onde o rio



61

Paraguassú alargava, e a mesma hostil canhoneira
bloqueando-o ficaria fóra do alcance dos nossos
projectís, tanto do lado da Cachoeira como do de

S. Felix.
Cumpria, pois, atacar immediatamente e obri­

gar a render-se a hostil canhoneira lusitana; e,
para o effectuar, alguns dos chefes patriotas che­
garam á praça de S. JOãO de Deos, em demanda
de ordem da Junta, emquanto outros ficaram vigi­
lantes em seus postos á primeira voz (1).

Na Junta começava uma discussão, provocada
por um dos militares, chefe patriota na ideia dos
perigos e consequencias de aggredir um navio de
guerra com a bandeira real.

Vendo, porém, o Secretario da Junta Interina
Conciliatoria e de Defesa que o caso não era de
discutir, senão de proceder com a maior prompti­
dão, descêo á praça e deo aos patriótas a ordem
de ataque, por elles anhelada.

Da sala das sessões da Junta não se tardou
muito a ouvirem-se descargas continuas de fusila­
ria do lado da villa e do da povoação de São
Felix.

A principio eram respondidas pelos tiros das
peças da canhoneira; em seguida e ao depois elles
foram sendo tardios :até que não se repetiram mais.

(1) O primeiro a apre entar-se foi o filbo do major Moreira,
pbarmaceutico mui bem estabelecido e cujo nome nunca me importei
aber, contentando-me em designai-o por eu appellido de familia e

aprecial"o pessoalmente pelo seu decidido merito patriotico. 31
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Continuavam, porém, as descargas oe nossas
armas e dous tiros se ouviram da que tinhamos
velha e unica peça de artilharia.

Ouvidos o 1.° e o 2.° tiro da nossa singular
artilharia, e succedidos o silencio nos da canho­
neira lusitana, partio da sala da Junta o Secretario
Antonio Rebouças e foi ter ao lugar do combate,
onde lhe communicaram alguns dos chefes que
uma bandeira branca se observava arvorada na
canhoneira lusitana, e o confirmaram consecutiva­
mente todos os combatentes em posição de o
poderem dar por certo.

Os officiaes de infantaria e cavallaria de 2.a

linha, que combatiam a pé, conservaram-se em seus
postos com as forças respectivas.

Dos patriotas paisanos os combatentes José
Antonio da Silva Castro, Victor José Topasio, Ma­
noel Rocha GaIvão, José Rocha GaIvão, Manoel
Mauricio Rebouças e mais outros não excedentes,
em numero, a 10 ou 12, em canôas dirigiram-se á
canhoneira, a abordaram e trouxeram para terra
prisioneiros o official commandante, um sargento
e toda a mais tripolação.

As balas dos fusís tinham crivado o costado
da canhoneira e cortado a cordagem de suas ve­
las. Não se podendo a tripolação suster no convés,
recolheo-se ao porão deixando de descarregar al­
gumas de suas peças.

Recorrendo a esse expediente, ainda lhes res­
tava o de esperar que o fogo da nossa fusilaria
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cessasse, vindo-nos a faltar o cartuxame, que tão
flagrantemente era gasto, já então em tres horas
continuas.

Mas, sentindo os dous tiros, primeiro e segundo,
de nossa velha peça de artilharia a ferir-lhes o
costado da canhoneira ao lume d'agua, possuiram­
se do receio de que ella fosse a pique e pereces­
sem submersos no fundo do rio Paraguassú.

Foi uma felicidade para nós que a canhoneira
lusitana não tardasse em render-se, dando o signal
pela bandeira branca, antes que a nossa decrepita
peça de ferro desse o terceiro tiro, porque dando-o
se teria convertido em estilhaços, offendendo gra­
vemente a mór parte dos bravos de sua guarnição.

Eram I I horas da noute, quando obtivemos
victoria tão assignalada e de tanta consequencia
para a sagrada causa da patria, a que nos havia­
mos devotado.

Immediatamente illuminou-se toda a villa e a
povoação de S. Felix, e as maiores demonstrações
de jubilo e exultação se deram em geral.

A Junta immediatamente expedio a Marago­
gipe o patriota Manoel Mauricio Rebouças (I)

(1) Era meia noite quando de ordem dl1 Junta Interina Conci­
liatoria e de Defesa na sala de suas ses ões se apresentou o patriota
Ml1noel Ml1uricio Rebouçl1s. Armado com l1 sua espingl1rdl1, tinhl1 Il.

bocl1 negrl1 de polvorl1 l10 morder os Cl1J'tuxos pl1ra escorvar o seu fusil,
e tão rouco estltvll. que J11l1l deixavl1 di Linguir a palavra que proferil1.
O Presidente capitão Antonio Teixeira de Frei l1S Barbosa escreveo ao
seu amigo capitão-mór Manoel de SOllZl1 Ooimbrl1, rico proprietario
urbano e rural; o Secretario Antonio Pereira Rebollças se dirigio a

3';
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para promover a acclamação na terra de seu na­
scimento, sendo portador de cartas aos mais nota­
veis patriotas dessa mesma villa e officios á Ca­
mara de Santo Amaro, S. Francisco e Inhambupe
em 29 de Junho.

A canhoneira lusitana, além das peças de
ferro e bronze, de que era guarnecida, tinha por
lastro muitas outras e algumas balas.

As duas melhores peças de bronze foram
para o ponto entrincheirado do engenho do Dr.
Manoel Jacintho, guarnecido sob o commando do
patriota Victor José Topasio, emquanto se não
teve por desnecessario, passando a estabeleceI-o
na barra de Paraguassú e para o antigo Fortinho,
que teve de ser commandado por um patriota
capitão de artilharia, igualmente em defesa de Ma-

seu amigo mll:ior das ordenanças Joaquim Iguacio da Costa não me­
nos ri o propricturio urbano o rural. O enli I1rio tinha-se de enten­
der verbalmente com o vereadores d,) Camara :Municipal e com'O
patriotas em gemI mai influentes, infundindo-lhe o entllUsinsmo, de
que se achava po uido pola victoria recentemente obtida contra a
hostil canhoneira lu itana. Ao anoitecer do dia 29, em regresso de
MaragoO'ipe o patriota Ma,noel Mauricio Rebouça dava conta á Junta
Oonciliatoria e de Defe a de ter de empenhado a sua commi são, apre­
sentando-ihe copia authentica da acta da acclamnção em Mnrngogipe.

De uma outra commi ão meno enthu in tica e glorio a, porém
mai difficil e periO'o a, deo cou a t) patriota 'llano I Mauricio Rebou­
'lu indo á Barra Fal a e Ilh.) do Garcez em d manch de grande quan­
tidade de bani de polvora ingleza, que por commi são de mercadores
da cal ital ahi tinha. om deposito o patriota JO'é da ilvn Gomes; e
voltando com elle em uma frota de cnnôns ntravez da canhoneiras
lu_itanlls, quando cruzavam entre 11 Ilha de Itaparica e a barra de

Paraguas Ú. .'
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ragipe e de todo o Iguape, fazendo frente a qual­
quer expedição, que os lusitanos intentassem por
mar, entrando pela mencio~ada barra de Para~

guassú, de S. Roque ao Pão d'Assucar e Cabeça
de Negro.

E das peças, que enchiam o porão da canho­
neira, como servindo de lastro, em maior numero
do que as do convés, algllmas foram enviadas á

villa de S. Francisco para o entrincheiramento, le­
vantado em defesa do seu porto e da entrada
para o da villa de Santo Amaro.

Continuava em seus patrioticos trabalhos a
Junta Conciliatoria e de Defesa e com vantagens
em razão do talento cldministrativo do seu Presi­
dente capitão Antonio Teixeira de Freitas Bar­
bosa (r).

Nunca viera ao pensamento dos patriotas da,
Cachoeira que a Junta Interina Conciliatoria e de
Defesa, por' necessidade creada no dia 26 de Ju­
nho, fosse um governo para todas as villas do
Reconcavo, e, notavelmente, para as duas ·de S.
Francisco e de Santo Amaro. nas quaes de cathe~'

goria correspondente á do coronel José Garcia
Pacheco de Moura Pimentel e Aragão e do de
tenente coronel Rodrigo Antonio Falcão Brandão
concorriam os coroneis Luiz Manoel de Oliveira

(1) No dia 12 de Outubro de 1823 foi, como cada um dos u
companheiro, condecorado cavalleiro da Ordem do Oruzeiro. Em 1826,
quando o imperador D. Pedro I esteve na Bahia, foi nomeado official
do Cruzeiro e Barão ele Itaparica. "2

ii
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Mendes e Bento Lopes Villas-Bôas (r), o capitão­
mór Bu1cão (2) e seu filho José de Araujo de
Aragão Bu1cão (3), os coroneis Manoel Dio[;;o Sá
Barreto e Francisco Maria Sodré Pereira (4) e
ou tros : havendo, além do J II iz de F óra das mesmas
duas villas de Santo Amaro e S. Francisco, Dr.
Joaquim José Pinheiro de Vasconcellos (5), igual
ao ela Cachoeira Antonio de Cerqueira Lima, o
desembargador ouvidor e corregedor da comarca
Gondim, emigrado da capital, o capitão-mór Fran­
cisco Elesbão Pires de Carvalho e Albuquerque (6),
membro da existente Junta do governo da pro­
VLOCla.

Mas, tambem não poderiam pensar que dentre
os patriotas das villas de Santo Amaro e S. Fran­
cisco surgisse a iclea de, sem utilidade para a
causa publica, impôr-Ihes condições de existencia
politica no proposito de alterar-lhes a propria de­
nominação de Junta Conciliatoria e de Defesa, de
modo a excluir toda a supposiçãO de poder exer­
cer attribuições governativas, mesmo na propria
villa da Cachoeira, a que pertencia, como aconte­
ceu e Sé passa a referir.

(1) Foi officinl elo Cruzeiro e Bill'iio de Mnmgogipe.
(2) 1.0 Bariio de S. Francisco.
(3) 2.° Bnriio de '. Francisco.
(4) Foi ofticinl da Ordem do Cruzeiro c cm con.!l1 ndnc10r da

d C1J1'i. to, 1110ÇO fidnlg , &c.
(5) E' dignitario eln O:'dem do Cruzeiro, mini. tro eb Supremo

Tribullnl de Ju tiçl1 e barão do Montserrate.

(6) Bariio de Jll.gunrip e gentil-homem.
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Vagamente soubemos que, por influenci.a do
tenente-coronel Felisberto Gomes Caldeira, fôra
um emissario á villa de Jaguaripe para faLer-Ihe
alterar a acta da acclamação por constar que nelIa
se reconhecera por governo a Junta Conciliatoria
e de Defesa, existente na villa da Cachoeira; e
effectivamente vieram á esta em deputação o dito
tenente-coronel Felisberto Gomes Caldeira (I), o

(1) COllllllanc1ou a brigada c1a e querdn do exercito pacifi ador,
. enc10 . eu commanc1ante em cbcfe o geneml Lnbatut. Foi promovic1o
n coroncl, official c1n,Orc1em c10 Cruzeiro e nomenc1o commanc1l1ut c1as
flrml1S c1a Ba.hia em 12 c1e Outubro c1e 1823. No exercicio c1e -e m­
prcgo, foi pre o cm sua cnsn á lnc1eirn c10 Broeó e ao sahi1' c1ena modo
por uma força do 1.. batalhão de L" linha - o do Periquitos, Refel'Ía-

que, quando elle soubem dn prisã do general Labntut em scu quar­
tel c1e Oangurungú á fronteirn c1" cflpit'ü, di seri\. que II Ge1'w'al, não

se prende, ?nata-.~e n, A prnvidade des e c1izer e couverteo em omino a

pl'Ophecia realizando- e nelle mesmo. Conheci muito ao coronel F lis:'
hcrto c1e c1e que appal'eceo na cnpital da provincia em ajudante c1e 01'­
c1ens c1e seu primo o inspector geral c1a tropa, brigadeiro Felisberto
Caldeira Bmut Pontes; mas era hnbitualmente c1e tanta altivez que,
mesmo em uma conversação en re amigos e mellos animada, mal suI?­
portava a menor contraried"c1e, de modo que ebegnl'Ía a via de facto
se lhe não aecec1es. e a aequieseencia] contradictor. Quando no m z
dc Maio de 1823, c1e viagem para o Ri!) de Janeir , si,hindo da Ca­

choeira, pnssou o advogado Rebouças por Maragogipc, ahi vi itou 110
brignc1eiro Labatut, qUllndo se ach,wa pre o na sala da Onmnra, e,
narrnnc1o-me elle o moc1o porque fõra pre-o no sen quartel geneml de
Cangllrungú, c1i se-me que, ao vêl' que a mal'ehe-mar'ehe .01c111dos e
lhe approximavam, pensou que fossem lu. itanos por cansa de nlgum
c1escuido, que se tivesse c1ac1o na brigada c10 centro c10 exer ito, e, para
os evitar, abandonav!, o propl'Ío quartel-general na ic1 ia c1e se c1h'igÍl'
ao ponto m,l,is proximo, em qu se c1evessem achnr forç'ns bl'llzileirlls;
mns que logo reconhecenc1o que o qUllrtel-general era aceomettido por
uma forç'\ c1a brigada c1a esquerc1a, tornou para elle e entregou á
T'risiio que lhe foi intimac1a. '3 ~
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'Dr. Miguel Calmon 'du Pin e Almeida e 6 major
de -engenharia Antonio Maria da Silva Torres (1)
para impor-nos que de facto muc1assemos a deno­
minação da Junta Interina Conciliatoria e de De­
fesa para a - de Commissão de Administração dà
Caixa Militar, que não havia.

A' casa, onde se hospedaram os tres com­
missarios em deputação dos patriotas das villas
de Santo Amaro e S. Francisco, afAuiam muitos
cachoeiranos em razão de fraternidade patriotica
e de amizade pessoal, principalmente para com o
tenente-coronel Felisberto Gomes Caldeira, o mais
conhecido delles (2). Dessas visitas a cada um
dos tres membros da deputação, se foram elles
prevalecendo para predispor no seu intuito, bem
que isso por si só não fosse de consequencia por
insufficiente a lhes prestar sequito.

Na tarde desse mesmo dia, teve logar a re­
cepção solemne, designando-se para ella a já men­
cionada sala da casa de moradia do padre Navarro,

(1) Estes d us offieilles superiore- eram receutemente .vindos,

endo nmni. tiados cm Li bOI\ pelo. !\Contecimcnto. de 3 de Novcmbro
do anteccdente anll de 1821, já contemporaneamcnte J1ltl'l'l~d, .,

(2) O Dr. ligueI Ol1lmon du Pin e Almeida em recentemente

chegado de Ooimbra e nunca fõm dnd II conhecCl', emquanto estu­
dante c até a lla boa vinda, depois de con eguir suu. formatura dê
bncl1l\rel cm Il'i. O tenente-coronel Ant nio Maria da SilvlL Torres,

unte d pr o 111 dia 3 de N ,vembro e remettido C') 11 1 s ll~ compn­
nheir para Li b a, em c nhecid de poucas pess as d,~ c!lpital, como
tendo ervido de I~Judallte d'ordens d governador e capitão general,

antes de acclamada II Oonstituição em 10 de Fevereiro de 1821.
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quasl contigua ao hospital de S. João de Deus,
em que a Junta Interina, Conciliatoria e de Defesa
tinha suas sessões quotidianamente.

Orou o Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida,
attrahindo a attenção de todos os assistentes por
sua eloquencia, fluente, beBa e fascinante, ainda
desagradando no assumpto, de que tractava, pro­
pondo-se chegar ao fim de conseguir o resultado
de sua missão no desenvolver o logar commum
de que a união faz a força, symbolisada no feixe
mysterioso, recorrendo ao exemplo de fraqueza
em que cahira a amiga Grecia pela discordia dos
respectivos soldados, &c., concluindo que lhe fosse
acceita a proposta de passar aJunta Conciliatoria
e de Defesa a denominar-se Commissão Adminis­
trativa da Caixa Militar.

No mesmo sentido do Dr. Miguel Calmon
du Pin e Almeida, orou o major Antonio Maria
da Silva Torres, engenheiro muito distincto de
facil locução e insinuante expressão.

O advogado Rebouças, membro Secretario da
Junta Interina Conciliatoria e de Defesa, teria de
responder aos dous oradores da deputação dos
patriotas de Santo Amaro e S. Francisco; mas
absteve-se reconhecendo não e tar habilitado para
com vantagem concorrer com qualquer delles, e,
principalmente, com o primeiro no talento Ol'atorio
e na erudição, que ostentava, salvo na razão que
assistia aos patriotas cachoeiranos de repellir uma
offensa, como essa, de se lhes impôr uma mudança
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de nome, sem fundamento e utilidade alguma para
a causa publica, acompanhado de ameaça de rom­
per a coalisão, que se considerava inherente a
todas as villas irmãas, e, muito principalmente, ás
proprias de Santo Amaro e S. Francisco para com
a Cachoeira: tanto mais vendo que não poucos
dent e os patriotas cachoeiranos se deixavam vêr
mui pouco dispostos a acceder ao intuito da depu­
tação, murmurando que era de mais pretenderem
os - da villa de Santo Amaro e S. Francisco impôr
aos - da Cachoeira, an tes de se terem assignalado
em cousa alguma a bem da causa proclamada,
sendo, por effeito da victoria, obtida pelos cachoei­
ranos contra a barca-canhoneira na noite de 28
de Junho, que elles tiveram peças d'artilharia para
ass star em suas trincheiras no porto da villa de

, Francisco} e ficar em estado de defeza todo o
interior dessa parte do Reconcavo, tendo-se des­
encarregado de manter a maior parte da força de
I," linha, que, emigrada da capital, estacionava nas
propriedades do patriota capitão-mór Bulcão e se
passára para a mesma villa de S. FranciscQ em
seguimento da acclamação (I); e, então, o Secre-

(1) Da parte (1.r ptttriottt d,t Cnch eil'll e ped irn 110" de ,
Franci co e nnto mm'o para com e]]e repnrtiL'em eSSI~ trnpa de li­
nhn j truct'LUdo--e de verifi 'UI' () pedido, fui cu 'toso imp dir que
t da n me ma tropil e pl1_ as C para a Cachoeira onde COI11 ett' ito e

u idemnL ficar mai' bem l1qurrrt Irrda e ter occn iiio de c bnter, com

glorirr contra qualquer cxpediç.'io lu itrrna que prrrn l1hi e dirigis e,
como, epdo a _éde da r volução c cm repre rrlin á tomrr~a da bllr~­

etulhon ,ira lu'itana 'om o apri-ional1lento de sua O'ual'l1ição,
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tario Rebouças teve de responder aos oradores
da deputação das villas irmãas de Santo Amar e
S. Francisco por expressões de simples conversa­
ção familiar, que, da parte da Junta Interina Con­
ciliatoria e de Defesa não havia duvida alguma
em acceitar a sua proposta, em ffiudar da propria
denominação para a de Commissão de Adminis­
tração da Caixa Militar, que não havia; dizendo,
ao mesmo tempo, aos patriotas cachoeiranos, para
os acalmar, que a proposta e acceita mudança de
nome não modificaria de modo algum o poder e
a virtude patriotica da-Junta Interina Conciliatoria
e de Defesa, e que, emquanto tivessem a con­
fiança dos patriotas, que a elegeram e com ella
cooperaram, continuaria a exercer sempre o mesmo
poder de entidade governo.

Dada por finda a discussão, procedeo-se a
votação e vencendo-se por simples maioria que
fosse acceita a proposta da mudança de nome de
Junta Interina Conciliatoria e de Defesa para o
de Commissão de Administração da Caixa Militar,
foi nessa conformidade lavrada a acta pelo proprio
Secretario Rébouças, e assignada pelo Presidente
e demais membros da Junta com os patriotas pre­
sentes.

Effectivamente, a Junta Interina Conciliatoria
e de De fesa, com a denominação de Commissão
de Administração da Caixa Militar, continuou a
govern:lr no termo da Cachoeira, como se não
tivesse mudado de nome. ~



72

A tropa de, I:" linha, vinda da villa de S. Fran­
cisc<;>, :constava pela maior parte das forças do 1.°

regimento e da legião ç1e caçadores, fazendo parte
d,esta o alferes Pedro Jacome (I); e dessa tropa
de I." linha ficou sendo commandante o tenente­
coronel Rodrigo Antonio Falcão Brandão (2).

O Patriota José Antonio da Silva Castro or­
ganisou o batalhão, denominado dos Piriquitos, em
razão do uniforme, que adoptou e em que sobre­
sahia a côr verde; e o ficou commandando no
posto de major. Havia nesse corpo um só capitão,
e esse era o patriota Victor José Topasio. As
companhias em geral eram commandadas por pa­
triotas com o posto tão sómente de alferes. A
muitos patriotas offereceo o major commandante
José Àntonio da Silva Castro patentes de official;
e não foram acceitas por abnegação a tudo quanto
pudesse parecer nelles interesse lucrativo e não
pura devotação á causa da patria.

Dos patriotas, que se não prestaram a fazer

(1) E te denodndo patriuta pereceo em 8 de Novembro de 1822,
fazendo ]>nrte eh guarniçii do p nto do Cabrito, o mui. nvançado do
xercito brnzileiro á fronteira da cnpitnl, defendendo-o de de IL mndl"U­

guda contra o lltaque da: fOI'ça: do lu itnnos, muito superior em nu­
mero, dando lu.:;ar pcla Slal re~i 'tcneia a que u maior fOl'ça do exercito
II 'SjIUl'ta se . resistisse em geral li dos lusitanos, 'Lt' conseguir a as, i­
gnalada victoria desse m Slllo glurioso diu, que dão renome ao 'itiu de
Pirnjú,

(2) Foi feito o:ffieinl da Ordem do Cruzeiro em sml creuy.io;
subiv gradualmente no po to 'de brigadeiro e fnlleeeo com e titulo de
Bariio de Bctl11elll.
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parte' do batalhão dos Periquitos e de outros, con­
gregados pelos patriotas tabelliães Ignacio Joaquim
Ferreira Lisboa e' Manoel Rodrigues da Silva, es-

. crivão José Rodrigues da Silva, João Pedreira do
Couto Ferraz, seu irmão Antonio Ferraz da Motta
Pedreira, Manoel Rocha Gaivão, José Rocha GaI­
vão, Manoel Mauricio Rebouças, Manoel Caetano
de Oliveira Passos (1), Joaquim Vicente Sapu­
caia (2) se compoz uma companhia com a deno­
.minação de Bellona; e para o commando della
forarl1 eleitos, capitãO o patriota Ignacio Joaquim
Ferreira Lisboa, tenente, o patriota João Pedreira
do Couto Ferraz, alferes, o patriota Manoel Rocha
GaIvão, ao depois, eleito tenente em lugar do pa­
triota JOãO Pedreira, por ter este de exercer de
commissario em chefe das munições de boca (3),

(1) E' desde muito anuos tenente-eoronel da gUll,rd'L nacioDtLI
e chefe ele uma importante familitt ela cielade e termo da Cachoeira.

(3) Em de extraordi naria acti viuade e de i nees. ante presti mC';
exercendo na eompanhia o lugar ele argento, er'1 elenominaelo « O

pieeiso ela eompRnhia. "
Depois ele coneluielR R guerra, voltou da capital elR provinciR á

Cachoeim e continuou a exercer o logRr, que occupuva de e crevente
juramentado elo patriota tabellião Leonarelo Muni? Burreto, lt quem
pouco tempo depoi' ucceeleo na razão ele serventuario vitalieio.

(3) Tambem o patriota Manoel ::tIauricio Rebouças, endo e cri­
vão elo commis arindo das munições ele bOCR, teve de deixar de conti­
nuar IL servir como solelado dR companhia ele Bellona, desde que esta.
foi da Cachoeira dest,tcad,t para ,t costa ele S,aubárll, donde pa ou plM'a
o exercito. O mesmo patriota I'lI1oel Mauricio Rebouças do commis­
sariado, existente na Caehoeira, passou a rvir no eommissa.riado geral

do exercito, a.té que foi dis olvido na capital, finela 1\ guerra.

Em 1824 foi pal'll li França, e em 1831 regre ou hacharcl cm
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sendo então eleito alferes o patriota Manoel José
Rodrigues da Silva.

Outra companhia foi organisada pelos patrio­
tas Verissimo e Macario, irmãos dos patriotas José
Joaquim de Souza Leite com a denominação de
Mavorte, tendo por capitão e tenente os mesmos
patriotas, que a organisaram.

Dos patriotas, emigrados da povoação e Ilha
da Itaparica, e outros alistados pelos patriotas José
Marcellino dos Santos, alferes porta-bandeira do
5.° regimento da 2." linha da capital, e Antonio de
Souza Lima, official de uma das companhias do
proprio regimento da Ilha da Itaparica, se compoz
um batalhão, que se ficou denominando Cachoei­
rense.

O patriota José Joaquim Salustiano Ferreira,
major do dito regimento de 2." linha de Itaparica,
ficou sendo commandante do batalhão cachoei­
rense, seguindo-se-Ihe no commando da primeira
companhia um capitão do mesmo regimento, e,
sendo tambem contemplados commandantes de
companhias, os dous patriotas organisadores An­
tonio de Souza Lima e José Marcellino dos Santos;

let1'lls e em sciencias e doutor em medicinil. pela U uiversidade de

Pari"
Em 1833, dudus ns prova perantc a Congregnçílo do: lentes, foi

provido Ila cadeira ele Botuni'a e Zoologia d,~ Escola de Medicinu, da
Bahiu. D roi' de 26 allIlO. de exercicio, lhe fui cunferid.> o titulo de
COIl I'lho. F()i P '10' eu' ,en·iço patl'Íotico agraciada com o habito
da Ordem do ruz iro. Fnlleceo em 1800. Le.in-. e na Re\'ista do Ins­
t.ituto Ri torico o .eu elogio, feito nu sessílo ulluiversnria desse llnllO.
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ao irmão deste, .Francisco dos Santos, dêo-se um
posto de official em uma das companhias.

Logo depois que constou na capital que, em
seguimento a Cachoeira, em Santo Amaro, S. Fran­
cisco e Maragogipe se havia acclamado a Regencia
do Principe D. Pedro, logar-tenente de seu pai
EI-Rei D. João VI no Brazil, foi por parte dos
lusitanos expedida unia força militar para occupar
Nazareth, consideravel povoação, tida pelo celleiro
da provincia, na razão de ser muito abundante na
cultura e producção das mercancias alimentares.

Essa expedição s,e frustrou pela opposição,
que lhe foi feita ao approximar-se do lugar deno­
minado Funil, por se estreitar ahi a passagem do
mar entre a Ilha de Itaparica e as terras do con­
tinente da Encarnação e adjacentes.

Foi a victoria, havida no Funil, a de maior
consequencia, depois da tomada da barca lusitana
no porto da Cachoeira.

Mas ainda não era feita a acclamação na
villa de Jaguaripe, á que pertencia azareth, limi­
trophe a Maragogipe pela parte do Sul da pro­
vincia; e nessa grande e importantissima povoação
continuava a preponderar a influencia lusitana.

Além de nos parecer de toda a conveniencia
politica auxiliar os patriotas irmãos, para que po­
dessem ostensivamente fazer parte da coalisão
geral e patriotica do Reconcavo, servio-nos de
mais vivo incentivo apresentar-se na Cachoeira um
patriota capitão de infantaria da 2." linha a pedir-

3~
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nos que alguma força de patriotas, militarmente
armados, para lá expedissemos.

Teve, pois, de se pôr em marcha para Naza­
reth, sob o commando do seu major José Antonio
da Silva Castro, o batalhão de Periquitos, indo da
Cachoeira por Maragogipe, em seguimento do
Norte ao Sul.

O resultado da expedição militar foi politica­
mente conseguido, acclamando Jaguaripe com a
povoação de Nazareth, e todas as mais povoações
do seu termo; mas moralmente foi um desar, que
muito dolorosa impressão fizera em seus nobres
sentimentos aos patriotas dignos desta qualificação.
Individuos do proprio batalhão expedicionario to­
maram parte no saque, daüo por alguns rapinas
em casas abastadas, apropriando-se do cabedal, que
depararam em moedas de ouro e prata e obras
desses metaes,havendo sceleratos taes e de tamanha
imbecilidade que faziam ostentação desse crime.

Em regresso da expedição de Nazareth, o
batalhão dos Periquitos, estacionado por algum
tempo na Cachoeira, onde tinha o seu primordial
aquartelamento, d'ahi se passou para o exercito á
fronteira da capital da provincia, onde se fez as­
signalar sempre que entrou em combate com as
forças lusitanas, repellindo-as e fazendo-as retirar
até dentro dos seus entrincheiramentos (1).

(1) o d nodnd major c mm:1nduntc Jo é Antonio da Silva

CII tro fazill militarmente tudo quanto e-tllvll de Ui1 parte para que

Q b,\tl\lhiiu goZll.SSC do I'Ollo:ne, que desde a bi1bl1h'L c victOl'ia, conse-
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o 'batalhãà cachoeirense, do commando 'do

major José Joaquim Salustiano Ferreira, foi desta­
cado para guardar toda a fronteira, desde a barra
do Paraguassú a Jaguaripe, comprehendendo Doi­
rado, Encarnação, a passagem do Funil, Santo
Amaro do Catú e Caixa-Prego.

Do logar onde estava destacado o b.atalhão
cachoeirense, fez o capitão Antonio de Souza Li­
ma (I) algumas visitas militares á povoação de
Itaparica, até que conseguio repellir as guardas
lusitanas, seguindo se ser occupada a mesma ilha
pela mais força do batalhão cachoeirense e ficar
elle Lima ahi exercendo as funcções de comman­
dante militar, com tanta efficacia que reduzio a
povoação da mesma ilha de Itaparica á uma praça
militar, desencravadas as peças de artilharia da
antiga fortaleza da mesma povoação, e pondo-se

guida em 8 de Novembro, adquirira o batalhão de Pernambuco, tendo
por commandante o tencntc-coronel Jo é de Barros Falcão e officiaes
os b1'l\vissimos Snntiagos, Lnmenba, eára e outro de glorio a rec r­
dação. Por causa do as as inato do com mandante dn armas coronel
Felisberto Gomes Culdei1'l\, o blltalhão de Periquitos, que' tinba o n. ó

3 entre os do exercito, foi mandado sahir da capital da Babia, passado
para o Rio de Jnneiro, onde foi di olvido por um decreto espe.cial.

O major José Antonio d,~ Silva Cnstro ficou nesse porto, e, re·
tirado do senriço militnr, foi ser fazendeiro 110 alto sertão da Bahin.
Falleceo no mesmo Jlorto e com a condecoração de official do Cruzeiro,
q~e lhe foi concedida na Cl'enção de a ordem.

(1) Em razão dos seus relevantes ,orviços, foi condecorado CII­

valleiro da Ordom do Cruzeiro, e, durante a guerra, ,ubiu gradualmente
ao posto de tencnte-coronel e fulleceo no de brfgadeiro, tendo . ido
feito co~mendador da Ordem de Obri. to em 1826, quando o imperudor

visitou l\ BlIhill.



78

em estado de repellir a maior aggressão 'lusitana,
como .acon teceu de 6 a 7 de Janeiro de 1823,
frustrando victoriosamente todo o accommettimento
das canhoneiras lusitanas e da tropa de desem­
barque.

A tropa de linha, ao commando do tenente­
coronel Rodrigo Antonio Falcão Brandão, marchou
da Cachoeira para fazer parte do exercito ás fron­
teiras da capital, ao commando do general Pedro
Labatut, e foi immediatamente occupar, na proprie­
dade do Engenho Cabrito, o ponto mais avançado,
onde mais impetuosamente deram os lusitanos o
ataque ao amanhecer do dia 8 de Novembro, e
em cuja defesa perecendo immortalisou-se o deno­
dado alferes Pedro Jacome.

A companhia de Bellona foi da Cacho~ira

destacada á costa da Saubára, e d'ahi passou para
o exercito. onde fez parte da composiçãO do bata­
lhão de Ln lir:ha n.o 13, denominado Pitanga (I),
ao commando do capitão antes Manoel Marques
Lisboa e a esse tempo Manoel Marques Pitanga,
distinguindo-se seus officiaes, os cadetes e as ou­
tras praças por actos de notavel bravura.

(1) a compo içã<> de se batnlhão tambem entrou 11 companhia
de JequiriçLÍ, que tinha por commandl1nte o tenente Frnnci co Lopes
JequiriçLÍ, fl111e ido em t nente-coronel reformado j e a do Inl1l1rnbupe.
ao oomlllando do tenente Martinho Ferreim Dnptistu Tall1urind<>, ful­
lecido coronel, tendo lIIi1itndo na provincia do Rio Grunde do Sul e
feito pllrte do exercito contru o dictudor de Buenos Ayre .

Foi condecorado oflicinl d" urdom <10 Cruzeiro, commendador
(ln Ordem dn Rosu, &c
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A companhia de Mavorte, tendo marchado da
Cachoeira para o Inhambupe, d'ahi se foi incor­
porar ao exercito e se fundio como a de Bellona
em um dos batalhões de I." linha, de novo orga­
nisados para fazer parte de uma das brigadas do
exercito.

Segunda deputação houve da parte dos pa­
triotas das villas de Santo Amaro e S. Francisco,
não menos desarrazoada do qne a primeira, cujos
oradores foram o Dr. Miguel Calmon du Pin e
Almeida e o major Antonio Maria da Silva Tor­
res, sendo os commissarios desta seaunda o Dr.
Francisco Gomes Brandão Montezuma e o dito
major Antonio Maria da Silva Tor:'es.

Os patriotas cachoeiranos foram pela deputa­
ção convocados á sala principal da casa de mo­
rada do Dr. Juiz de Fóra Antonio de Cerqueira
Lima, onde consecutivamente se reuniram, e foram
presentes á hora marcada, logo ao anoitecer.

Orou o Dr. Francisco Gomes Brandão Mon­
tezuma. Teria sido ouvido enthusiasticamente e
com a maior satisfação se o fim da sua missão
não fosse uma velleidade. E, a seu exemplo, o
major Antonio Maria da Silva Torres com a ele­
gancia, que lhe era propria, abundando em seus
conhecimentos profissionaes de engenharia militar.
O fim era concorrerem os patriotas cachoeiranos
para o estabelecimento de um campo militar no
Acupe, territorio do Engenho desse nome ao fundo
da parte mais sinuQsa. da CQsta. da Saubára, dizendo

O
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que pé).ra; desse campo militar, onde seriam perfei­
tamente disciplinadas, se destacarem as forças, que
fossem necessarias para acudir a defesa de qual­
quer ponto, que viesse a ser aggredido por alguma
força lusitana.

Entrevia-se nisso um expediente, adaptado a
guardar. Santo Amaro e antecipar os meios de
retirada, sem perigo a quem quer que estivesse
disposto a evitar as aggressões do inimigo nessa
parte do Reconcavo, desguarnecendo-se a Ca­
choeira, Maragogipe e outras localidades, que mais
attrahiam as vistas. hostis da gente lusitana.

O advogado Antonio Pereira Rebouças, mem­
bro secretario da Commissão Administrativa da
Caixa Militar, d'antes Junta Interina Conciliatoria
e de Defesa, previnio aos patriotas cachoeiranos
de maior influencia e a seus amigos que deixas­
sem ficar intactos os discursos dos dous eloquen­
tes oradores da deputação, e correr-lhes livre a
votação no intuito de sua proposta, para que em
cousa alguma não fossem desairados, depois de
terem sido mui bem recebidos em seu caracter
patriotico: pois que o caso estava na consciencia
'e segurança de ser a todos os respeitos imprati­
caveI uma semelhante proposta.

Isso mesmo não chegou a prova pela expe­
riencia de facto, apresentando-se alguns dias depois
mesmo na Cachoeira o major Montaury, muit
conhecido pela razão de ter sido ajudante de or­
dens do Governo da Provincia, anteriormente a



81

Ia de Fevereiro de 1821, com uma carta do in­
clito patriota ministro d'Estado José Bonifacio d'An­
drada e Silva, dizendo-nos que do Rio de Janeiro
estavam a expedir, com a maior promptidão, forças
de mar e terra para coadjuvar-nos efficazmente
na sustentação da proclamada causa brazileira; .0

que tanto mais nos reanimou quanto essa carta
não nos fôra expedida em consequencia da parti­
cipação, que haviamos dirigido ao Rio de Janeiro,
não tendo ainda decorrido tempo bastante a que o
nosso enviado pudesse ter chegado a seu destino,
indo pelo sertão e caminho da provincia de Minas..

Entretanto fazia-se sentir geralmente a falta
de um Governo da Provincia no Reconcavo, e essa
situação, nimiamente acephala, foi principalmente
reconhecida e confessada dentre os patriotas de
Santo Amaro.

Delles, pois, partiu o plano de um conselho
de governo; e correo por certo ter sido redigid.o
e proposto pelo proprio Dr. Miguel Calmon du
Pin e Almeida, primeiro orador commissario da
animadversa obliteração da Junta Interina Conc.i­
liatoria e de Defesa na villa da Cachoeira.

Consistia o plano em ser o conselho gover­
nativo composto de tantos membros quanto em
numero fossem as villas, que tivessem acclamado
a Regencia do Principe D. Pedro d'AIcantara, 10­
gar-tenente d'El-Rei D. João VI no Brazil, elE;­
gendo cada uma della o seu representante e tendo
por séde a villa da Cachoeira. ~ (

6
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Bemvindo e acceito o plano da creação do
Conselho Interino do Governo da Provincia, se
tractou logo de promover a eleição do represen­
tante pela Cachoeira.

O advogado Antonio Pereira Rebouças não
podia garantir de prudente o Dr. Francisco Go­
mes Brandão Montezuma, tendo em lembrança o
protesto, que este. redigira em nome dos officiaes
do regimento de artilharia de 1." linha em 3 de
Novembro de 1821; - a occu rrencia com elle ha­
vida tractando da assignatura á representação, diri­
gida em Fevereiro de 1322 sobre a posse do
brigadeiro Madeira em governador das armas da
provincia, a deputação e o seu discurso para a
creação do campo militar, e o ter-se havido entre
ós aristocratas patriotas de Santo Amaro e S.
Francisco de modo a convir-lhe retirar-se á mo­
rada de seu amigo o patriota capitão Bahiana no
Engenho Felippe.

Mas, ao mesmo tempo no advogado Antonio
Pereira Rebouças preponderava quanto cOl1\,inha
ser a villa da Cachoeira representada no conselho
interino do governo da provincia por um patriota
bem caracterisado, valido e prestigioso em razão
da actividade de seu espirito e razão dos serviços,
que prestára á causa da patria pela imprensa na
redacção do C07Zstitucz'o7Zal, folha da capital; e,
affastando de si, todos os votos, que lhe puderiam
ser dados, os fez convergir para a eleição do pa­
triota Gomes Brandão Montezuma, que effectiva·
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mente foi eleito por grande malOna e com geral
acceitação.

Além de preferir o advogado Rebouças a SI

o patrio.ta Montezuma, tractando-se da eleição de
um só representante da Cachoeira, cedia á propria
necessidade, em que estava, de se restituir ao exer­
cicio de sua profissão para continuar a ter de que
vivesse em sua congrua independencia economica
(I), pois que o primeiro exemplo de patriotismo,
que deve dar um bom cidadão, é o de viver á

sua propria custa.
Foram eleitos por Santo Amaro e S. Fran­

cisco o desembargador e corregedor da comarca
Gondim (2) e o capitão-mór Francisco Elesbão
Pires de Carvalho e Albuquerque, membro da
Junta do Governo da capital, emigrado no Re­
concavo.

Não podendo concorrer com esses dous illus­
tres varões nas villas de Santo Amaro e S. Fran­
cisco, o Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida foi
eleito pela villa de Abrantes (3), tendo sido apre-

(1) Por es a mesma causa e razão, o advogado Antonio Pereira
Rebouça não se prestou a aeceitar a propo. b\ de ser eleito represen­
tante pela villa da Pedra Brauca, sendo-lll franqueada pelo patriota
seu amigo major José Antonio da ilva Ca tro; e teve dc ser confe­
rida 110 padre Manoel José de Freitll ,

(2) E te bcnemerito patriota foi eleito deputado :i Constituinte
pela provincia de Pernambuco, pntrilt de eo na. cimento, e e coIbido
por ella senador do Imperio, na CJ'eação do S nado, depois de jurada a
Con tituição.

(3) O Dr, 1I'Iiguel Cnlmon corre-pondeo li villa por onde exer_
ceo o primeiro logar politico e lldruini trntivo, sendo nomendo Vis-
conde e no depois Marquez do Abra f~ , '1'
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sentado pelo patriota coronel Joaquim Pir'e's de
Carvalho e Albuquerque, geralmente conhecido
pelo coronel Santinho.

Por Maragogipe, foi eleito o capitão· mór Ma­
noel da Silva Coimbra (1); por Inhambupe, o
patriota Simão Gomes Ferreira Velloso, filho do
capitão-mór da villa e termo desse nome; por
Itapicurú, o capitão-mór JoãO Dantas de Reis
Portate (2); por Jaguaripe e Nazareth, o patriota
Manoel Gonçalves Maia Bittencourt; por Valença
e Jequiriçá, o padre Theodoro Dias de Castro
Mascarenhas; por Marahú o vigario de sua fre­
guezia; e assim por Agua Fria o seu vigario; por
Santarem, um tenente-coronel de 2.a linha do seu
mUfilClplO.

Ao depois de installado o conselho interino
do governo, fazendo delle parte o padre Manoel
José de Freitas (3) representando a villa da Pedra
Branca, como dito fica, não admittio ao seo gre­
mio mais outros representantes de villas de segunda

(1) Ao d('poi fi ou-sc cha.mflnclo Manoel c1n Silvl\ Cnrnhy Coim­
bra, tomando o nomc Ca1'flhy da fuzendn rural, em que (azia a maior
parte de sua residencia em Marngogipe.

(2) Ficou-se chamando João Dautas dos Imperiaes Itapicul'tl.

(3) Tomou o nome de Manoel Dendê Eu., e com este foi con­
decol'll.do cavlIlleiro dll Ordem do Cruzeiro, em 12 de Outubro, de 1823
em companhia do que com 11e fornm membros da Junta Interinll,
Conciliatoria c de D Dsa j obt ve . er conego bonorario da cathedJ al
dll Eabill, e por decreto a nomeaçíio de vigario dll freguezia da Con­
ceição da Praia da Oapitlll da mesma provincia, em cujo exercicio
falleceo.
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ordem, como aconteceo com o vigario, eleito pela
vilIa de Pombal, sophisticando a litteral inteIligen­
cia do plano da creação e. existencia do mesmo
Conselho do Governo.

Foram nomeados pelo Conselho, seu presi­
dente, o sobredi!:o capitão-mór Francisco Elesbão
Pires de Carvalho e Albuquerque (I) e secretarios
os Drs. Francisco Gomes Brandão Montezuma (2)
e Miguel Calmon du Pin e Almeida (3).

Destes mesmos, o primeiro foi encarregado
da repartição da guerra e o segundo da fazenda'.

A decorrer da existencia do Conselho inte­
rino do Governo, houve escripturação regular,
creando-se lima Secretaria na repartição de fazenda
e nas estações subalternas.

Ao, historiador, pois, se proporcionará dessas
repartições administrativas, economicas e fiscaes
quanto se seguio aos contemporaneos aconteci­
mentos e á noticia official da accIamação da Inde­
pendencia e do Imperio do Brazil.

(1) Foi ao depois eleito membro da Junta do Governo, que
occupou a capital depois do dia 2 de Julho, e teve o titulo de barão

de J aguari pe.
(2) Tomou o nome de Frnncisco Gê Aeay.tba 1l1ontezuma, que

con'lervou lttê que, em senud r e conselheiro d'Estado, ficou tendo o
titu.lo el Viseonele ele Jequitinhonha. Foi feito dignitttrio el'L Ordem
elo Cruzeiro immediMamente lÍ sua ereaçiio, achando- e 110 Rio ele J.l­
])eiro em deputltção do COllselho do Governo a S. M. Imperi.tl por
occa. ião ela acclltlllflção, indepenelencifl, coroação e slLgração do mesmo
augusto senhor. L{7

(3) E' o proprio marquez ele Abrantes já mencionado.
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L'infustice à la fin produú l'úzdéjeuda1lce.

A applicação, que desse dizer de Voltaire se
poderia ter feito á historia de alguns povos da
antiga e moderna Europa, não assentaria a alguns
d~l1es mais bem do que aos do Brazil, na pl~eten­

ção não dissimulada pela facção portugueza de os
retrogradar a colonos, como jámais seriam, achan­
do-se reinicolas e a progredir sempre na senda
da civilisação moral e politica mais condigna dos
povos livres.

Si se tivesse procedido com lealdade, accla­
mada a Constitu ição em Iode Fevereiro de 182 I,
observando a clausula da acc1amação de ficar a
Bahia adherente ao governo de Portugal, emquanto
tambem não fosse a ConstituiçãO acclamada no Rio
de Janeiro, ter-se-hia reconhecido por effectivamente
resolvida essa clausula, dado o facto da acclamação
da ConstituiçãO na capital do Reino Unido, e ao
retirar-se EI-Rei D. João VI para a capital do
Reino de Portugal, havendo deixado regente do
Reino do Brazil o principe D. Pedro d'Alcantara
pelo decreto de 22 de Abril de 1821 com as ins­
trucções, que se seguem:

cc Sendo indispensavel prover acerca do go­
cc vemo e administração deste reino do Brazil,
cc donde me aparto com vivos sentimentos de
)) saudade, voltando para Portugal, por exigirem
cc as actuaes circumstancias politicas, enunciadas
cc no decreto de 7 de Março do corrente anno; e
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« tendo em vista não só as razões da publica uti­
« !idade e interesse, mas tambem a particular con­
« sideração, que merecem esses meus fieis vassallos
« do Brazil, os quaes instão para que eu restabe­
« leça o Governo, que deve regeI-os na minha
« ausencia, e emquanto não chega a Constituição
« de um modo conveniente ao estado presente
« das cousas, e á cathegoria politica, a que foi ele­
« vado este paiz, e capaz de consolidar a prospe­
« ridade publica e particular: hei por bem e me
« praz encarregar o governo geral e inteira admi­
« nistração de todo o Reino do Brazil ao meu
(C muito amado e presado filho D. Pedro d'Alcan­
« tara, principe real do Reino Unido de Portugal,
(C Brazil e Algarves, constituindo-o regente e meu
ce logar-tenente, para que com tão preeminente
« titulo, e segundo as instrucções, que acompanhão
« este decreto e vão por mim assignadas, governe
« na minha ausencia, e emquanto pela Constituição
« se não estabeleça outro systema de regimen,
(C todo este Reino com sabedoria e amor dos po­
« vos: pelo alto conceito, que formo da sua pru­
« dencia e mais virtudes, vou certo de que nas
« cousas de governo firmando a publica segurança
« e tranquillidade, promovendo a prosperidade ge­
« ral e correspondendo por todos os modos ás
« minhas esperaIiças, se haverá como bom prin­
« cipe, amigo e pai destes povos, cuja saudosa
« memoria levo profundamente gravada no meu
ce coração, e de quem tambem espero que, pela

:1
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cc· 'sua obediencia ás leis, sujeição e respeito ás
cc authoridades me recompensarão do grande sacri­
cc ficio que faço, separando-me de meu filho primo­
cc genito, meu herdeiro e successor do throno, para
cc lh'o deixar como em penhor de apreço que
cc delles faço. O mesmo principe o tenha assim
cc entendido e executará, mandando expedir as
cc necessanas participações.

INSTRUCÇÕES.

cc O principe real do Reino Unido toma o
cc titulo de Principe Regente e meu lagar-tenente
cc no governo provisorio do Reino do Brazil de
cc que fica encarregado.

c( Neste governa seri o conde dos Arcos
c( ministro e secretario de Estado dos negocias
c( do Reino do Brazil e negocias estrangeiros; o
c( conde da Louzã, D. Diogo de Menezes, ministro
(( e secretario de Estado dos negocias da fazenda,
c( como actual é; serão secretarias d'Estado interi­
(( nos o marechal de campo Carlos Frederico de
c( Caula na repartição da guerra; o major general
c( da armada, Manoel Antonio Farinha, na repar­
c( tição da marinha.

c( O principe imperial to:nará as suas resolu­
c( ções em conselho, formado dos ministros d'Es­
c( tado e dous secretarias d'Estado interinos, e as
c( suas determínaçõeJ serão referendadas por aquelle
c( dos ministros d'Estado ou secretario da compe­
c( tente repartição, os q uaes ficarão responsaveis.



89

cc O principe real terá todos os poderes para
cc a administração da justiça, fazenda e governo
cc economico; poderá commutar ou perdoar a pena
cc de morte aos réos, que estiverem incursos nella
cc por sentença; resolverá todas as consultas rela­
cc tivas á administração publica. Proverá todos os
cc lagares de letras e officios de justiça ou fazenda
cc quando estiverem vagos, ou venham a vagar,
cc assim como todos os empregados civis ou mili­
cc tares, entrando logo, por seu decreto os nomea­
cc dos, no exercicio e fruição dos seus lugares,
C( officios ou empregos, depois de pagar os novos
C( direitos, ainda quando os respectivos diplomas
cc devam ser remettidos á minha real assignatura,
cc por serem dos que exigem esta fonualidade, a
cc qual nas cartas e patentes será indispensavel.
C( Para a prompta expedição dellas poderá o prin­
C( cipe não só assignar os alvarás, em virtude dos
« quaes se passam as cartas, mas tambem conce­
« der aquellas dispensas, que por estylo se conce­
« dem para os encartes.

cc Igualmente proverá todos os beneficios cu­
cc rados ou não curados, e mais dignidades eccle­
cc siasticas, á excepção dos bispados; mas poderá
cc propor-me para elles as v~ssoas que achar dignas.

cc Poderá fazer guerra defensiva contra qual­
cc quer inimigo, que atacar o Reino do Brazil, si
« as circumstancias forem tão urgentes que se
cc torne de summo prejuizo aos meos fieis vassallos
C( deste Reino o esperar as minhas ordens, e pela
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(C mesma razão, e em iguaes circumstancias, poderá
cc fazer tregoas, ou qualquer tractado provisorio
cc com os inimigos do Estado.

(C Finalmente poderá o principe conferir, como
cc graças honorificas, os habitos das tres ordens
(C militares de Christo, S. Bento de Aviz e S. Thiago
(C da Espada, ás pessoas que julgar dignas desta
C( distincção, podendo conceder-lhes logo o uso' da
(( insignia e as dispensas de estylo para a pro­
(C fissão.

cc No caso imprevisto e desgraçado (que Deus
cc não permitta que aconteça) do fallecimento do
(C principe real, passará logo a t:'egencia do Reino
(C do Brazil á princeza real sua esposa e minha
(C m'Jito amada e presada nora, a qual governará
cc com um Conselho de Regencia, composto dos
cc ministros d'Estado, do presidente da meza do
(C desembargo do paço, do regedor das Justiças, e
cc dos secretarios d'Estado interinos nas reparti­
cc çóes de guerra e marinha. Será presidente deste
cc conselho o ministro d'Estado mais antigo, e esta
cc Regencia gozará das mesmas faculdades e au­
cC' thoridade, que gozava o principe real. »

Mas, o partido lusitano, com escandalosa in­
fracção da acta da acclamação da Constituição da
capital da provincia da Bahia, e desobediencia ao
decreto d'EI-Rei do Reino Unido de Portugal,
Brazil e Algarves, continuava a deter a Bahia
segregada da capital do reino, de que fazia natural
e politicamente parte essencial, reforçando sua fac-
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ção pelo predominio da força armada, no confiar
nas forças portuguezas existentes e consecutiva­

mente nas legiões, que foram vin:lo de Portugal,
algumas ainda em p3.rte bisonhas, a sustentação
na Bahia do pr dominio p'Jrtuguez, chegando nesse
intuito a destituir dos empregos de inRuencia mi·
litar alguns d'aquelles que, naturaes do Brazil,
foram os principaes authores mesmo da acclama­
ção da Constituição, que fizessem as Côrtes de
Lisboa, para collocar nesses lugares a pessoas,
que lhe tinham sido contrarias ou indifferentes,
por preponderar nelles a razão de nascimento
fóra do Brazil, ou o habito da obediencia ás cegas,
até que se deram os acontecimentos de 19 e 20

de Fevereiro, e que sómente deixaram de ser ne­
fastos por induzirem á emigração para a villa da
Cachoeira e mais partes do Reconcavo e a accla­
mação, a decorrer de 25 de Junho de 1822, pre­
cursôra da Independencia e ConstituiçãO da nacio-
nalidade brasileira. I

FIM.



Abril de 1831 na Bahia.

Constando na Bahia o occorrido na capital
do Imperio, dado o escandalo das Garrafadas, se­
guindo-se-Ihe notavel agitação dos animos, no in­
tuito da defesa das publicas liberdades, e de pre­
dispor para o que sobreviesse, tendo a iniciativa
principalmente os deputados Lino Coutinho e Paula
Araujo, foi o Rebouças convidado á uma reunião
presidida pelo pre-dito Lino Coutinho. compre­
hendendo não poucos officiaes de I." linha até o
posto de capitão e da 2.", que até o - de tenente­
coronel, haviam servido na guerra da indepen­
dencia.

Na presidencia da reunião, o deputado Lino
Coutinho manifestou o seo programma, sendo re­
futado pelo deputado Rebouças com o assenti­
mento apparente dos patriotas mais identificados
nas publicas liberdades; e, depois desta conferen­
cia, jamais o deputado Rebouças foi convidado a
reunião alguma e nem posto ao conhecimento do
progresso das occurrencias.
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N o dia 4 de Abril, porém, estando o Rebou­
ças no ineffavel goso de seu recente estado conju­
gal, pois que no dia 3 havia celebrado o seu so­
lemne casamento, se lhe apresentou o deputado
Paula Araujo convidando-o, com a maior solicitude,
a estar depois das 4 horas da tarde na casa do
deputado Lino Coutinho: onde se achariam os
deputados e senadores, que se" pudesse congregar,
affirmando-Ihe achar-se no Campo de Barbalho
grande força de brazileiros armados, e no de S.
Pedro os corpos de primeira linha, obedientes ao
commandante das armas marechal Callado.

Para não sahir de casa, assitia ao Rebouças
a razão de facto de não ter engendrado a situa­
ção mencionada e a legal de seu casamento; mas,
sobrepujando o amor da patria e liberdade, lá se
achou de prompto na casa designada: onde foram
presentes os deputados Ferreira França, Soares
da Rocha, Alves Branco, Manoel Maria Amaral,
e Vallasques com o senador Visconde do Rio Ver­
melho; ao conhecimento frequente dos boletins do
acampamento do Barbalho, resolvendo-se o que pa­
receu mais providencial, teve a reunião de conse­
cutivamente passar-se ao palacio do governo para
o communicar ao presidente da provincia, e delle
obter que fosse immediatamente posto em exe­
cução.

Faltava todavia o effic2z remedio, previnido
na lei de 20 de Setembro de 1823, de suspender
Q çornmandd.nte rnilita,r do çommandQ da forç~

(-
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armacÍa, quando insta a causa publica: antevendo­
se o imminente perigo de uma conflagração ao
encontr~rem-seas avançadas de um e outro acam­
pamento, ao approximar-se no interior da cidade
e com toda a probabilidade de se avantajar a força
composta de 1.1\ linha de um modo não menos
lastimoso para os brazileiros do que o havia sido
o das tropas lusitanas em 19 e 20 de Fevereiro
de 1822! ... Em tal angustia, o deputado Rebouças
pedio ao então presidente da provincia desemba~­

gador Luiz Paulo de Araujo Bastos que o jura­
mentasse na qualidade de conselheiro do governo;
e, reunidos mais outros conselheiros em numero
sufficiente, propoz e foi immediatamente votada a
suspensão do commandante da força armada.

Sahindo o presidente .da sala das conferencias
em direcçãb á Secretaria para haver o livro das
actas e papel para as communicações officiaes,

. voltou de caminho por presentir, em uma das es­
cadas intermediarias da rua Direita ao interior do

. palacio, que havia uma emboscada; e, de facto,
ahi estava tendo como chefe um ancião muito
exaltadà, e que com toda a franqueza affirmou ao
Rebouças ser com os seus para interceptar o pre­
sidente na sua fuga, alludindo ao procedimento
que, como magistrado, tivera el1e nos nefastos
dias do mez de Outubro de 1824. Tendo assegu­
rado-lhe o Rebouças que o presidente se dirigia
á secretaria a bemfazer da nossa causa, mostrou­
se contente, Consecutivamente, acompanhado pelo
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Rebouças, o presidente houve com segurança o
livro das actas e o papel da secretaria, como queria.

Communicada pelo presidente da provincia a
suspensão ao commandante das armas, seguiu-se
'pedir elle para embarcar e ir em viagem para o
Rio de Janeiro, como se verificou com o estado­
maior dos corpos de I." linha ao seu commando.

Não se demorou o presiden te no exercicio
do governo da provincia, tanto que quando che­
gou a noticia da abdicação imperial, estava no
exercicio do governo o 'conselheiro vice-presidente
Cesimbra.

Continuou o deputado Rebouças a estar na
Bahia até o dia 23 do proprio mez de Abril, em
que partiu para o Rio de Janeiro com os collegas
Lino Coutinho e Paula Araujo: não deixando, en­
tretanto, de occupar-se em restabelecer a paz
publica, quanto lhe era possivel fazer em tão
extraordinaria conjunctura, dissolvendo os numero­
sissimos grupos de desordeiros armados, de intel­
ligencia com os chefes militares e os individuos
de notoria influencia em successivas conferencias

y;?

---.----



Federação já e já.

Em 1831 o deputado Rebouças deixou de
ser presente á sessão da Camara, que se prolon.,.
gou além de 3 de Septembro, tendo-se ahi occu­
pado muito activamente, desde o mez de Maio
nas discussões dos projectos de attribuições da
Regencia, da tutella imperial, sobre a demissão de
altos empregados e de pessoas notaveis, e, em
sessão secreta, no recinto da propria Camara e
no salão do palacio imperial, sobre a revolta de
14 de Julho; e, em sessão publica, dando parecer
e orando contra a representação dos revoltosos,
transmittida pelo governo, reincidindo na rejeitada
tentativa de demittir e deportar, absurda e despo­
ticamente, como deverá constar dos contempora­
neos annaes.

Na manhãa de um dos dias finaes do mez
de Ouhlbro, soube o Rebouças em sua casa, que
na praça do palacio se achava o batalhão de I."

linha ao commando do major Moraes, á seme­
lhança da artilharia em 10 de Fevereiro de 1821,
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e nas immediações, em movimento, muitas pessoas
de todas as classes e condições.

Em tal conjunctura, o Rebouças devia partir
para junto do presidente da provincia na sua qua­
lidade de deputado geral e positiva de conselheiro
do governo; e o cumprio resoluto, contrariando a
um notavel patriota seu amigo no exprobar-Ihe o·
perigo, a que individualmente se expunha.

Chegando a palacio, deparou o Rebouças na
primeira sala o ajudante Mondim, que ali se achava
conforme ordem geral de serem ahi presentes os
officiaes militares avulsos, sempre que houvesse
alteração da ordem publica. Era o ajudante Mon­
dim patriota da independencia e enthusiasta do
Rebouças com profunda fé politica; teve, pois, o
Rebouças de ser informado inteiramente por elle
da situação presente, e de predispol-o para frus­
traI-a e induzir ao restabelecimento, do publico
socego.

Em seguimento, achou o Rebouças o presi­
dente desembargador Pairn isolado em sua sala
sem atinar com o que fazer e proporcionar-lhe
salutar execução.

Emtanto informou o Rebouças ao presidente
da intelligencia, que vinha de ter com o ajudante
Mondim; de haver nelle o agente o mais proprio
a attrahir o major commandante Moraes á obe­
diencia do governo; e assim aconteceo, convindo
o presidente em apresentar-se· lhe sem demora o
mesmo major commandante, dizendo-lhe ter vindo

7 ./
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l.lO quartel para a praça do palacio do governo e
ahi dividir as guardas do dia sobre as ordens de
Sua Excellencia, por constar que a cidade estava
em movimento politico, acclamando a Federação já
e já.

Ouvindo-o lhe disse o presidente com todo o
serio, compativel á dignidade de seu cargo, que
convinha, mais antes, conservar-se em seu aquar­
telamento e aguardar ahi as ordens do governo;
e, isso mesmo, passára a praticar o major Moraes
voltando ao seu proprio aquartelamento.

Ainda teve o ajudante Mondim de ir ao en­
contro da multidão de federalistas armados, que
do lado da freguezia de Santo Antonio de Além
do Carmo vinham em marcha para a Praça do
Governo, e persuadil-os a se dispersarem, sabendo
o acontecido com o commandante du batalhão de
I." linha, como exposto fica.

Tal foi a farça da Federação já e já, termi­
nada em um dia sem ferimento algum nem con­
tusão qualquer que fosse.

• • •



Republica de S. Felix.

Constando na capital da provincia da Bahia,
em Fevereiro de 1832 que, na povoação de S.
Felix, fronteira á heroica cidade da Cachoeira, se
havia acclamado Republica, achando-se já nomeada
e em exercicio a correspondente Entidade gover­
nativa, se dirigiu o Rebouças ao palacio do go­
verno, e ahi se achou tão sómente com o presi­
dente desembargador Paim, não havendo na secre­
taria empregado algum; tanto que, combinando o
presidente em dirigir uma proclamação aos povos
adjacentes á séde da recentemente proclamada
Republica, foi essa proclamação escripta pelo so­
brevindo visconde de Barbacena, dictando-lhe o
Rebouças.

A' proclamação do presidente da provincia
produzio todo o effeito, pois que pondo-se em
marcha armados, pelo lado de Muritiba, os patrio­
tas monarchistas constitucionaes Galvães e pela
parte de S. Gonçalo dos Campos os Pedreiras;
sentindo-se isolados sem força para resistir, se
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dispersaram os improvisados republicanos; e, de­
scendo pelo rio Paraguassú os principaes membros
da junta governativa, refugiaram-se em uma das
casas, annexas á de moradia do proprietario do
Engenho da Ponta senador Manoel Ferreira da
Camara (I); e ahi, impetrada a necessaria venia,
foram presos pelo juiz de paz de Nagé (2).

A proclé~.mação do presidente no geral occor­
reu o coronel visco'nde de Pirajá, offerecendo offi­
cialmente a sua espada para o commando de um
exercito, que immediatamente planejou formidavel
em pessoal e material de guerra, como teve de o
apreciar analysando-o o conselheiro Miguel Cal­
mon, bemvindo a palacio logo depois do visconde
de Barbacena.

Felizmente a ephemera Republica de S. Felix
existiu e finou incruenta.

(1) E te prestante varão, sabio e de caracter exemplar na tran ­
ceudencia de sna authorídade e iudependencia, era amigo do Rebouças
com predilecção, tendo em cou ídemvel conceito sua intelligencia; e o
dera a conhecer o ten ivamente, presiclindo á ultima grande ses ão da

ociedade de Agricultura, celebrada na vil!a de São Francisco em
Fevereiro de 1833, fazendo ler o secretario da mesa por inteiro, e,
ouvindo com evidentes signaes de approvação, um parecer, que o Re­
bouças, em socio revi 01', deveu dar sobre o merito e congruencia de
uma grande Me:noria, offerecida pelo socio fundader conselheiro l\Jli­
guel Calmon du Pin e Almeieh\, abundantemente erudita e nüo pOllCO
eloquente, terminando por um plano para colonisação de adventício.

(2) Este juiz de paz, tio paterno do Rebouçns, tinha o mesmo
nome de seu subrinho, - Antonio Pereira Rebouc;as.



Rebeldia em Novembro de 1837 na capital

da provincia da Bahia.

Ao anoitecer do dia 7 de Novembro de 1837,
corria por certo que, na fortaleza de S. Pedro e
suas immediaç6es se levantava um grande movi­
mento revolucionario, e que para lá se dirigira em
vistas de o impedir, postando-se ao longo da rua
de JOãO Pereira, o commandante das armas tenente­
coronel Luiz da França com a força militar a
seu cargo, secundando-o no exercicio de chefe de
policia o juiz ele direito da La vara Francisco

Gonçalves Martins.
Correndo a noute, soube-se ao amanhecer

que, dando o commandante das armas ordem á
sua tropa de atacar os revoltosos, fez ella causa
commum com a revolta: seguindo-se, em seme­
lhante transe, a retirada do proprio commandante
das armas e a do chefe de policia; marchar a
força em fusão para a praça do palacio do governo,
que foi instantaneamente desoccupado pelo pre~i-

-J (
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dente da provincia desembargador Paraiso, indo-se
abrigar a bordo da fragata nacional de guerra,
existente no ancoradouro do costume.

Da situação constituiram-se senhores em go­
verno João Carneiro da Silva Rego e Francisco
Sabino Alves da Rocha Vieira, acclamando-se Re­
publica a provincia em separação da capital do
Imperio.

Na conjunctura exposta, permaneceu na casa
de seu domicilio o deputado Rebouças; e, possuido
da necessidade de reagir em defesa da integridade
do Imperio, não hesitou em aproveitar-se dos bons
officios do grande commerciante e proprietario
José Cerquf'ira Lima, amigo do então ministro da
fazenda Calmon, no entender-se com o desembar­
gador Paim para de intimo accordo com o mesmo
Rebouças passar-se á cidade de Santo Amaro, e
assumir a presidencia da provincia na sua quali­
dade de vice-presidente; accertando tambem o
Rebouças a diligente mediaçãO do promotor José
Vieira Rodrigues para com o thesoureiro geral
Manoel José de Almeida Couto, no proposito de
tirar do dinheiro, existente para o resgate da
moeda de cobre a maior quantia, que fosse pos­
sivel, e ir ter com ella á dita cidade de Santo
Amaro acautelando-se de uma ordem por escripto
do presidente refugiado a bordo da fragata nacio­
nal, como dito fica; servindo o promotor Vieira
tambem de medianeiro para com o juiz de direito
interino chefe: de policia Antonio Simões da Silva,
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previnindo-o de se passar da capital com o corpo
de permanentes para uma das localidades mais
apropriadas ao acampamento do exercito da lega­
lidade, que tivesse de sitiar os 'rebeldes, logo que
soubesse achar-se installado no Reconcavo o go­
verno legal na pessoa do designado vice-presidente
desembargador Painl.

Disposto, como se achava, cuidou o Rebouças
urgentemente de com sua familia embarcar-se para
Mataripe, propriedade de seu intimo amigo Anto­
nio Moniz Barreto de Aragão; e o cumprio com
a necessana segurança.

Chegado o Rebouças a. Mataripe, tratou de
predispor uma canôa, que durante a noite o con­
duzisse á cidade de Santo Amaro, onde indu bita­
velmente se achou ao amanhecer do dia. Seguiu­
se informar do seu intuito o juiz de direito da
comarca Moura Magalhães, que opportunamente
o acompanhou á sala da Camara Municipal, posta
em sessão extraordinaria com o seu presidente
José Gonçalves Martins, amigo do Rebouças desde
quando fôra Juiz de Fóra de Maragogipe e Ja­
guanpe.

Tinha o juiz de direito e chefe de policia,
emigrado da capital, feito e offerecido ao dito
presidente da camara, seu irmão mais velho, uma
proclamação para a proposito e em nome della
ser publicada; e o foi depois de ser sujeita á cor­
recção do Rebouças,

Em acto continuo, para se proceder em tudo
J7



104

legalmente, houve-se a necessaria partIcIpação de
estar impedido de entrar em exercicio de LO vice­
presidente o desembargador Luiz Paulo de Araujo
Bastos; então foi, na confiança plena e iIlimitada
de se deIle não separar o Rebouças, que o des­
embargador Paim prestou, na sua qualidade de 2.°

vice-presidente, o competente juramento de posse
e immediato exercicio de presidente da provincia,
em pleno accordo de ter o governo sua séde na
heroica cidade da Cachoeira, como tivera o do
tempo da independencia em 1822 e 1823. Em
acto continuo, apresentando-se o thesoureiro Couto,
communicou ao Rebouças e ao vice-presidente
Paim trazer comsigo a somma de 600:000$000 de
réis.

Regressando o Rebouças a Mataripe, passou
com sua familía á cidade da Cachoeira, onde se
achou com o presidente Paim, e delle se não
separou até deixar de proseguir no seu governo,
pela chegada e posse do desembargador Barreto
Pedroso, vindo do Rio de Janeiro, nomeado pre­
sidente da provincia pelo governo do Imperio.

Para com o presidente Barreto Pedroso, houve
igual intimidade que com o vice-presidente Paim,
emquanto se demorou na cidade da Cachoeira; e
consecutivamente por escripto, estacionando elle
a bordo da fragata nacional de guerra, e alterna­
tivamente no acampamento do exercito.

A vigilante presença do Rebouças na heroica
cidade da Cachoeira, morando na mesma casa



105

prestigIOsa pelas felizes recordações da causa da
Independencia em 1822, sua facil communicabili­
dade, attencioso e benevolo tacitamente previni­
ram qualquer irrupção do germen anarchico, ino­
culado em 183 I, e contra toda a susceptibilidade
de affecção á propaganda revolucionaria, flagrante
na capital da provincia: - perpetuando o Rebou­
ças as mais amigaveis relações individuaes e politi­
cas com o juiz de direito e chefe de policia Ma­
noel Vieira Tostã, actual visconde de Muritiba,
efficazmente a bem da causa publica.

Afinal foi restaurada a capital da provincia,
invadindo-a as forças legaes, do modo que ao
Rebouças foi communicado pelo tenente-coronel
Coelho, commandante da brigada de Pernambuco,
entregando-lhe na sua chegada á Cachoeira uma
carta do amigo commum Vicente Thomaz Pires de
Figueiredo Camargo, ex-presidente dessa mesma
provlllcJa.

No mez ele Março, regressou o Rebouças ao
seu domicilio na capital da provincia com a fami­
lia, augmentada de um filho, dado a luz em 13
de Janeiro de 1838, o bem conhecido engenheiro
André Pinto Rebouças.

FIM.
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